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MODELO LU IZ X V
r u a  »O  O U V ID O R , 1 4 5

IWlVSê . ã c n e s  S c h e r e r  G o n ç a l v e s

inventera dos Colletés Devant Droit—Erect Form
Unico coilete que mereceu 

a approvaçâo de 4 hygienistas brazileiros ;

D r a. Ermelinda de Sá
Dr a, Ephigenia da Veiga

Dr. Ar lindo de Sá
Dr. Eduardo Santiago

Acaba de receber os afamados 
CoUetes Nouvelle Forme

Devant Droit quê sempre vendeu por 26$ooo passa 
a vender agora por 2 4 S O O O  com 
. ligas e graduadores

alta novidade, para não cortar a >iga

Elegante perfurnador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s i t o  O a s a  C i r i o

Rua do Ouvidor, 149 A

Colletes sob medida de 3ã$ooo, 40I000, 
45^000, 5o$ooo e etc.

ia , s o lid e z  e  b a r a te z a  sem  c o m p e tê n c ia

! ü

S ó  « o  M O D E  L O  J E T J J Z  IZLSE

145, O uvidor, 145

MERCÚRIO DOCE
m a r c a  b o i

I O melhor preparado que existe para a ex- 
tincçâo das bicheiras do gado. Fabricado por

^  & Especialidade em roupas sob medida

•loão Jose Toste cnelhn 
132, RUÃ OA ALFA^ÍDEGA, 132

« * * * » m m m m  «55

GRANDE SORTIMENTO

-  DE —

Roupas feitas para liomens e meninos 
Por preços de verdadeira liquidação

Completo sortimento de casemira, cheviot, man- 
golia, tricotine pretos e de cores para 

;rnos de paletot, jaquetão, fraçk, Sobrecasaca, smoking e ca 
saca, sob medida ao gosto do mais exigente freguez 

P R E Ç O S  E X C E P C I O N A E S

J. J. MAGALHÃES

8 — Rim Gonçalves Dias — 8

Agua de Milissa Espíriíuos

55

JjSR ASILEIR A
Preparaçao toda vegetal, essencial

mente confortante, de um gosto e per
fume agradaveis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da Agua de 
Melissa dos Carmelitas.

Efficaz nos flatos hystericos, estó
is mago, cólicas, dyspepsias, vertingens, 
55 syncopes e acalma as palpitações do 
^  coração.

Todas as pessoas sujeitas a ataques
55 ' ~ " ‘ '
55
55

devem fazer uso diário desta agua.
C A L L O S

Cura radical com o uso da Maynar-
«

GRANDE FABRICA DE CHAPEOS OE PALHA
D E  —

jr. o  p a z

Completo sortimento de chapéos de palha para 
todo o preço, para homens Ze meninos ! ! ! -

Grande sortimento de fôrmas de palha para se- 
t nhoras e senhoritas.

Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e refoimam-se
Grande sortimento de tranças de palha de todas as cores e diversas qualidades. 
Chapéos a marinheiro e gorros para meninos.
Sem competidor ern preços e perfeição no trabalho. Importação directa

VENDAS FOR ATACADO E A VAREJO

187, RUA SETE DE SETEMBRO, 187
C A T \  T L IA L  : A n d r a d a s ,  5  

RIO DE JANEIRO

dina -  em poucos dias sem causar dõr. 
D E P O S I T O  G E R A L

I  DROGARIA FREIFS.RUA DO HOSPÍCIO, 26

§  e e m  tod as a s  p h a rin a e ía s  e d r o g a r ia s

C harutos C H E M C
MARCA REGISTADA

Marcas r e g is ta d a s .. . .

Tem secção de Havana .

Santos Dumont
F e u d a l
V ita s c a
Lord K itc h e n e r  
P au lo  K ru sjer  

') F lor de -K sp an h a  
S i o o r a

CUTININA (30RRÉA DO L A © 0
Delia i r i oi cl 

1 S e v illa
Cura sardas, espinhas, manchas do rostv 

collo, etc, ■ A BANDEIRA DE MELLO A ’ venda em  todas as c h a r u ta r ia s

Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 
praça José de Alencar n 3 e A v x  D eux 
O c é a n s ." Q u v i d o r  1 1 1 ,

Cirurgião-Dentista

G a b i n e t e : R u a  do O u v id o r  54, (so b ra d o )
C. RICHTER Sl CR u a  d o s  I n v á l i d o s ,  5 2

P R E Ç O  3 & O Q O
Caioca do C o rreio  f.íá



B i l  o  d . e  n e v o  n a a r e n a ,  s a l v e  !



Expediente
A S S K S N A T U  R AS 

CAPITAL
Seis meses.. j$ooo  
Um amto.... io$ooo

ESTADOS
Seis meses. 
Um am to...

7$ooo 
12  $000

Desenhos de Raul, R o ch a , J. C a r l o s , B y b y , 
C ruz e outros 

conhecidos artistas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Assembléa n. 96, so
brado.

O canto do cysne dos velhos edis 
que estão preparando as malas para 
deixarem o palaciodo largo da Mãe do 
Bispo, vae ser de arripiar couro e ca- 
bello etudo o mais que é susceptível 
de arripio 1

Ma:, que avança ! Que ligeireza ! 
Duzentos e tantos contos 1 !

E não haverá por ahi apitos salva
dores em quantidade, que metta medo 
a esses espertalhões e que ponha em 
movimento a nossa policia, como 
quando o Chefe sonha que vae haver 
revolução ?

E a coisa tem o rotulo agora de
reforma de. . . secretaria !

— Ligo, sim, ora se ligo! Eu sou do povo e commigo é aqui no duro; não me
vacei n o !

Livra I ! Antigamente chamava-se 
outra coisa e por muito menos está o 
casarão da rua Frei Caneca, repleto
d e. . .  freguezes.

O empreiteiro que está impingindo 
os caixilhos da bandeira curva do ja- 
nellão do novo edifício dos motores 
eléctricos da Central, ali na rua Sena
dor Pompeu, vai receber os parabéns, 
pela applicação daquellas graciosas 
achas de lenha que serão envidraça
das muito brevemente ! Sim, senhor ! 
«Una bella invenzione» !

Na rua Sacramento, junto ao theatro 
S. Pedro, ha uma alfaiataria recente
mente inaugurada, que fez collocar 
em uma das portas uma taboleta ver
melha com o seguinte enorme letreiro: j 
Este queima !

E’ caso do publico passar de largo 
e não entrar na tal casa para evi
tar o perigo. Ou então que vá acompa
nhado do Corpo de Bombeiros !

W<'amarelando

Uma do M. Ethereo com o nosso 
Tinteiro Lapis :

Tinteiro:—Oh ! a noite passada in- 
teirinha sonhei que estavamos nós dois 
juntos. . E hoje logo de manhã te 
encontro. E ’ singular 1 

M. Ethereo: —Nós dois? Ah ! En
tão é . . .  plural 1

Os senhores já repararam naquella% 
grandes obras, soberbas, que se estão 
fazendo na Escola Polytechnica ? Pois 
é preciso que reparem, que vejam, que 
admirem e que se espantem, porque 
aquillo é mesmo motivo de enorme 
espantação !

Imaginem que aqui nesta nossa 
santa terra, nossa e do granito a gra
nel, onde ha pedreiras que nunca mais 
se acabam, estão ali, numa Escola de 
engenheiros, onde se ensina a con
struir, fazendo uma obra de remendos, 
como se fosse uma pobre colcha de 
retalhos !

Vejam só aquella belleza de horta
liça das janellas emendadas na can
taria. ..  Meias solas d e . . .  pedra ! . . .

E serão solidas ?
E digam que não está tudo errado !

Os negociantes da rua Sete conti
nuam a não fazer o negocio que justo 
seria fazerem porque as famílias não se 
animam a passar por essa rua, onde ha 
bellos estabelecimentos como o Sem 
Rival e outros, devido a não ter sido 
feito ainda o saneamento moral idên

tico ao que se fez na rua do Senhor dos 
Passos.

Vá, senhores do póde,quero e mando, 
um bom movimento, e limpem essa 
ru a !

Olhem que é também um vexame 
para as famílias terem de passar por 
la de bonde, ás noites !

O general André recebeu-na Ca- 
mara dos Deputados de Pariz, outro 
dia, tão grande tapona de um sr. depu- 
tado que ficou de cama.

Nós aqui, em tempo, já tivemos caso 
egual, com a differença apenas de que 
o deputado que a chuchou ficou muito 
fresquinho da silva.

Somos, portanto, mais adiantados 
n’isto do que a França.

O Filhote, da Gazeta, glozou por 
muito tempo e com delicioso espirito 0 
caso.

Hoje, do tabefe francez, o sr. Me
deiros e Albuquerque, também pela 
Gazeta, é que podia fazer espirituosa 
troça.

E o Pedagogium ?
Nada.

O carnaval ainda está tão longe, e 
já os batuques dos cordões não deixam 
dormir os pobres moradores da rua 
Soares Cabral, nas Larangeiras.

Aquillo é um berreiro e um batucar 
todas as noites, que se fica embatu
cado por não haver providencias para 
fazel-os calar !

Não bastam as cabras e burros da 
rua do Rôso que invadem todo 0 
bairro durante o dia, e mais o batuque 
ás noites por contra-peso !

DA U C A



Quando se imprimia a nossa ultima 
chronica, quarta-feira, 2 de Novem
bro, meia humanidade dirigia-se aos 
campos santos, em piedosa e annual 
visita aos tumulos d’aquelles a quem 
a amizade e o parentesco a vincula
ram.

Dia triste, esse. Tempo chuvoso, 
com cara de poucos amigos, como 
que a chorar, com a humanidade viva, 
a humanidade extincta.

Deixemos celebre escriptor e a re
ligião affirmarem que a morte é uma 
ascensão e não uma quéda ; fiquemos 
inconsoláveis com a morte dos entes 
queridos, e choremol-a sempre. Aliás, 
haveria o esquecimento, e segundo 
Stahl, não são as enxadas nem as pás 
dos coveiros que enterram, é o esque
cimento, sendo que as pazadas de es
quecimento são mais pesadas sobre os 
mortos que as de terra.

Não esqueçamos os mortos, aquel- 
les que nos precederam na viagem ul
tima; lembremo-nos d’elles e por 
elles rezemos uma vez, ao menos por 
anno.

As pazadas do nosso esquecimento, 
em relação aos que não mais vivem 
e a quem em vida estivemos ligados 
pela alTeiçâo, traduziriam ingratidão. 
E a ingratidão é imperdoável.

E’ legitimo o nosso pezar, é respei
tável a nossa saudade pelos mortos, 
mas é força consolarmo-nos, pois o 
homem, como escreveu acertadamente 
Xavier de Maistre, não passa de um 
condemnado á morte cõm suspensão 
da execução.

Assim sendo, esquecer os nossos 
amigos e os nossos parentes, mal mor
ressem elles, seria o mesmo que olvi
dar os pobres condemnados á morte, 
apenas o instrumento da justiça exe
cutasse truculenta e deshumanamente 
a nefanda sentença de morte, depois 
de se lhes fazer companhia, a rir e a 
contar anecdotas, durante o tempo que 
mediasse entre a leitura e a execução 
da sentença abominável. . .

Já que estamos em maré de cita
ções, refiramos o bello, poético e ver
dadeiro conceito de Chateaubriand : 
«morre-se a cada instante para um 
tempo, uma coisa ou uma pessoa, que 
se não tornará mais a ver : a vida é 
uma morte successiva.»

Não choremos, portanto, exagera- 
damente os mortos caros : reservemos 
algumas lagrimas para chorar a nossa 
propria morte, em relação ás ülusões, 
ás .esperanças, ás amizade , aos amo-

res, que nos togem, a todo o momento, 
durante toda a nossa vida...

*
* •

O chronista está condemnado hoje a 
não fazer rir o leitor. Depois de refe
rir-se ao dia do luto universal, tem de 
occupar-se daquelle lugubre caso suc- 
cedido no interior de uma casa da rua 
da Saude.

Um caixeiro e vigia da casa, ás tan
tas da madrugada, sentiu rumor e es
preitou : eram dois ladrões. Poz a es
pingarda á cara e desfechou um tiro 
que, attingindo as cabeças de ambos 
os criminosos, os tez cahir.

Houve no acto a mais perfeita legi
tima defeza, com todas as condições 
exigidas pelo nosso Codigo Criminal 
para que os nossos tribunaes a accei- 
tem e decretem.

Antes de Cicero sentenciar o cita- 
dissimo — vi repellere vim, Sophocles, 
na immortal Antigona, escrevera, at- 
tribuindo-as á filha incestuosa e aman
tíssima Antigona, as seguintes pala
vras, que bem determinam a preceden- 
cia dos dictames da consciência e da ra
zão, ás leis e aos preceitos escriptos :

« Eu não creio que os teus edictos 
(de Creonte) tenham força para revo
gar as leis não escriptas e immutaveis 
dos deuses. Não é de hoje, nem de 
hontem, que essas leis existem : vivem 
eternamente e ninguém pode assegu
rar quando começaram..»

Os codigos escriptos pelos homens 
não poderiam deixar de prescrever a 
legitima defeza, que está na consciên
cia e no patrimônio de todos; e effecti- 
vamente não deixaram.

O homem, atacado na sua vida, na 
sua propriedade, na sua honra, na sua 
liberdade, defende-se, mata, si tanto 
fòr necessário, exercendo assim um 
direito, dictado pela sua consciência e 
reconhecido pelo direito escripto, — 
sem ter que temer condemnação al
guma.

Entregou-se prisão aquelle que, 
na rua da Saude, deixou com pouca 
saude os dois ladrões; mas pouco tem
po esteve preso : foi-lhe dada já jus
ta liberdade, por via de habeas-cor- 
pus, remedio jurídico tão malsinado 
pelos que só vêm os abusos e os usos 
maus das coisas boas. A  estes, permit
iam-nos o latim , poderá ser retruca
do : « Abitsus non tollit usum».

Neste mundo, cada um trate de si 
e se defenda como puder, que si fôr 
esperar pela protecção da policia ou 
pelo patrocínio da justiça, ficará bem 
aviado. . .

*
* *

O quadragésimo anniversario da 
morte de Gonçalves Dias, na opinião 
geral —o primeiro ..poeta brazileiro, foi 
commemorado aqui e no Maranhão, 
Estado em que nasceu o grande vate.

Nos dias 3 e 5 só se falou de Gon
çalves Dias e da sua obra : bem enten
dido, os que sabem quem elle foi e 
que leram os seus escriptos —parece- 
nos que não foram legião...

O infortúnio que empolgou o poeta 
no berço, não mais 0 largou durante 
toda a vida, e o fez morrer tragica
mente num naufragio, transformou-se 
na apothéose mais sincera e mais me
recida, após a moite.

Numa época de mercantilismo e de 
industria, em que é uma verdade o 
dizer de Horacio—virtus p o s t  numnios 
(a virtude depois do dinheiro)— , é al
tamente consolador e digno de registo 
o respeito pelos homens que, ao envez 
de terem armazéns e fazerem opera
ções de bolsa, têm idéas e fazem 
phrases, para gáudio e instrucção da- 
quelles que entendem com razão que 
não só de pão se vive.

EsTalfem-se os materialistas em affir- 
mar que o mundo não avança com 
cantigas; continuemos a honrar os no
mes dos grandes escriptores, prosa
dores ou poetas.

E nenhum nome merece maisashon- 
rarias dos brazileiros que o do grande 
poeta, cujo maior amor, amor que elle 
cantou em versos sublimes, foi a amor 
da Patria —esse Amor dós Amores, na 
expressão de Alves Mendes.

H. B.

B A N H A R IC E

Quem é que o não conhece mesmo assim 
por traz em caminho do futuro que úm 
outro procura... grela r ?

Parece que muito breve, emquanto 
não se inaugurar a luz electrica, da 
Anonyme, vamos ver as nossas ruas 
illummadas pelo systema em uso em 
Pernambuco — ait clair de la lune !

R ecebem os e agrad ecem os 0 relato-  
rio q u e n o s en viou  a Socied ad e benefi
cente dos E m p re g a d o s  da Gaveta de 
Noticias.



ESTÁ  T U D O  ER R A D O

Lastima o Jornal do Brasil, na sua 
campanha em pról das habitações 
operarias, que se passem os dias, sur
jam as auroras, as noites decorram 
sem que este magno assumpto saia das 
columnas do jornal e tenha na pratica 
a applicação ímmediata, prompta, ur
gente !

Lastimo também com o esforçado 
collega o desvio da attenção dos po
deres públicos sobre esse problema de 
extraordinária opportunidade, m a s . . . 
não me illudo a respeito das proba
bilidades de exito, visto que está tudo 
errado, attendendo a que se trata do 
bem estar e do futuro da classe ope
raria, dessa respeitável e honrada 
classe, que, do suor do seu rosto faz 
a alavanca do progresso das nações ! 
Cá do meu cantinho tenho feito mil 
conjecturas, a respeito da sorte dessa — Hei de ir para frente, avançando. Agora de nada receio porque sou á prova 

de fo g o  !

QUE AM IGOS!
Os nossos aliados de i865

A  Argentina náo perde opportuni
dade em nos demonstrar as suas sym- 
pathias! No Jornal do Brazil de 8 do 
corrente encontramos os seguintes te- 
legrammas que reproduzimos : 

B u e n o s- A y r e s , 7 — O jornal Sarmi 
ento ataca os autores dos telegrammas 
publicados no Rio de Janeiro, assegu
rando que a política do General Roca 
esfriou as Yelações argentino-brasi- 
le'ras; acredita esse jornal na existên
cia de elementos tnács que pertubam 
a reciproca amizade entre as duas 
nações.

Si ha «espirito máo» com certeza é 
!á mesmo ; nós por aqui, temos mais 
que fazer que nos occuparmos dos 
nossos amaveis visinhos, os argenti
nos. Os «elementos máos» são de lá 
mesmo conforme vamos provar sem 
grande esforço, pois no mesmo exem
plar do Jornal do Brasil se lê um 
outro telegramma concebido nos se
guintes term os:

M o n t e v id e o  7. — Reina grande in
dignação aqui entre a colonia brasi
leira contra a revista Carasy Caretas 
de Buenos-Ayres que, no seu ultimo 
numero, traz uma caricatura repre
sentando 0 finado Imperador do 
Brasil, Sr. D. Pedro II, montado 
sobre um macaco, tendo na cabeça 
como barrete, um ourinol,sob o titulo 
«P e d r o , o M a c a q u e i r o .»

Isto éque é prova de carinhoso affe- 
cto !  Com certeza já se esqueceram 
os nossos amigos que o seu  p r o g r e s s o  
data da guerra de 1865 á 1870, 
quando cornião e lambiam essa va
silha cheia d e . .. ouro.

brava gente, que vai passando desper
cebida aos olhos dos governantes, e 
continúa a ser o eterno pariá de todos 
os tempos, a esperar, a esperar. . . 
talvez, que o maná caia das alturas 
como nos antigos tempos, em que não 
havia politicagem, em que os homens 
eram mais iguaes 1

Não me posso esquecer do pouco 
caso com que esse parlamento que ahi 
está acolheu o abaixo assignado de mi
lhares de operários, contra a vaccina- 
ção obrigatona, e dahi, deduzi, imme- 
diatamente que, por emquanto, o ope
rário para essa gente, não é gente ! 
Elles, agora, cs operários que lhes 
vão dar os votos, sujeitos ás lutas ar
madas das eleições para um novo 
Congresso, ou para futuros Conselhos 
Municipaes, que lhes hão fazer como 
os peixes espertos que comem a isca 
e. . soltam o anzol!

Nada ! não me engano, não tenho 
illusões; desde que comecei a perce
ber que está tudo errado, fez-se luz 
nas minhas idéas, bispei, que não será 
tão cedo que o tecto do operariado 
surgirá garantido por lei e pela hy- 
giene, pelo bem estar, e pelo futuro 
da família 1

Se em vez de se cuidar das praças 
publicas, avenidas estreitas, e este- 
rioridades (até certo ponto necessá
rias) se cuidasse primeiro das habita
ções operarias, em bairros decentes e 
obdecendo a todos os preceitos da arte 
e da saúde, então sim, não continuaria 
tudo errado !

Casas para operários

Isso, porém, não se fez e não se fará 
tão cedp, a não ser q u e . . .  Penso que 
não haverá quês nenhuns.. . está 
tudo errado !

_____ L. S e n io r .

Companhia Jardim Mmi
A companhia de bondes de Botafo

go, que tem lama de ser a primeira 
entre as primeiras, acaba de dimittir 
por embriaguez dois de seus emprega
dos, chefes de familia, honestos; 0 con- 
ductor e 0 motorneiro do carro que 
no dia 6 conduzio a rapaziada da Es- 
tudantina Luzitana á Copacabana a 
um alegre pic-nic.

O interessante é que os dois dimit- 
tidos com tão feia nota, segundo nos 
consta, não bebem bebida nenhuma 
alcoolica.

E’ um acto injusto que acreditamos 
a companhia reconsiderará.

A Esiudantina, com certeza não se 
recusará também aattestar o comporta
mento desses dois empregados durante 
a viagem, 0 que servirá de prova de que 
elles estavam cumprindo perfeitamante 
o seu dever. _____

Em um artigo da Noticia, men 
cionaram-se as ruas em q u e . . . .  po 
que as famílias não podem passar. En 
tre ellas não lemos— rua Senador Dan 
tas, rua do Lavradio, rua do Espirito 
Santo, rua Visconde de Maranguape, e 
outras, e outras.

E’ admiravel e indesculpável 0 es
quecimento.



%

Secção das creanças
A cceitam-se desenhos, versos, ane

dotas, contos jocosos ou moralisa- 
dores, feitos por creanças, devendo os 
trabalhos ser firmados pelos seus au- 
ctores com os nomes, sobrenomes e 
edades e não excederem, os desenhos, 
da largura de uma columna da nossa 
folha, ou sejam 6 centimetros, e da al
tura de io Também se acceita a 
collaboração dos paes, que poderão, 
quanto ás senhoras, doutrinar sobre a 
educação, a moral e as obrigações ge
néricas da boa mãe de familia, e, 
quanto aos homens, sobre os deveres 
individuaes, sociaes e humanitários, 
que competem a todo o bom cidadão, 
e chefe de familia exemplar.

DEUS O S ABEN ÇO E
Grande provisão de bonecos nos foi 

remettida na ultima semana pelos se
guintes meninos : Paulo James, Mario 
Rocha, Egberto Paranhos, Edgard 
Vieira, Gustavo Souza, Waldemar 
Niemeyer, Alberto Telles, Ornar Tel- 
les, J. Elysio do Couto, Nestor de Car
valho; Nelson Barbosa, Alfredo Cunha, 
Edgard Carneiro, Carlos de Castro 
Ferreira, Otto José Leite, Nestor Car
neiro, João Carneiro, Tancredo Car
neiro, Durval Rebello, J. E. Alves, 
Carlos Magalhães e Eliezer Leite.

Alguns dos nossos amiguinhos ainda 
não observaram as condições acima 
instituídas quanto ao tamanho dos de
senhos, e por isso não podem ser 
attendidos ; outros, que primam pela 
péssima execução dos traços, foram 
para o limbo.

Pedro Lopes Gama enviou-nos a his
toria de um cachorro e um rato morto, 
que nem ao menos pudemos vender ao 
turco que compra ratos e ratazanas.

E mais r.ada.. .  P ae  de T o d o s . 
+5+
<?

Ao illustre redactor do « T a ga
rela. Meus cumprimentos.

Brilha no céo uma estrella,
Nos campos vicejam flores,
E os passaros vão trinando 
Os cantos de seus amores. 
Passarinhos que cantaes 
A ’ aurora que vem raiando 
A s vossas pennas mimosas,
Ide, sem pena, soltando?

(12 annos) A ffonso Mar tin s  R ibeiro .

Que diabo ! hoje não tenho palpite para 
jogar I

A S T Ú C IA S  DE BERTO LDO

CONVERSAÇÃO ENTRE ELREt E BERTOLDO

{Continuação)
— Qual é a causa mais ligeira que 

h a ?
— O pensamento.
—  Qual é o melhor vinho que ha ?
— O que se bebe em casa alheia.
— Qual é aquelle mar que nunca se 

enche ?
— A  cobiça do homem avarento.
— Qual é a cousa mais feia que se 

acha em um moço ?
— A  desobediência.
—  Qual é a cousa mais feia que 

está em um mercador ?
— A  mentira.
— Qual c o maior fogo que ha em 

casa ?
— A  mulher impertinente e a ruim 

lingua do criado.
— Quaes são as enfermidades in

curáveis ?
— A  loucura, o cancro, e as dividas.
— Qual é o filho que queima a lin

gua á sua mãe ?
—  A  torcida da candeia.
— Como farias, para trazer-me agua 

em um crivo, e não a entornar ?
— Esperaria o tempo da neve, e de

pois te a traria.
— Quaes são aquellas cousas, que o 

homem busca, e não quizera achal-as ?

— Os piolhos na camisa, os calca
nhares rotos, e o necessário sujo.

— Como farias para apanhar uma 
lebre sem correr ?

— Esperaria que estivesse cozida e 
depois a apanharia.

— Tu tens bons miolos, si elles se 
pudessem vêr.

— E tu terias uma bella feição se 
não comesses.

— Ora pois. pede-me o que qui- 
zeres, que eu estou aqui prompto para 
dar-te tudo o que me pedires.

— Quem não tem para si, mal póde 
dar a outrem.

(Continua).

— Menino ! não diga nomes sujos! eu te 
boto na Camara dos Deputados 1

r™ O,'■ ocP

Elle e Ella.



PE LAS C R E A N C A S7
CARTAS ABERTAS ÁS SENHORAS 

BRASILEIRAS

- II

Minhas Senhoras :

Não sei qual foi a vossa impressão 
ao ler a minha primeira missiva publi
cada em o numero 139 deste perió
dico.

Supponho porém que não achastes 
imprudente o assumpto nem tão pou
co inoppurtuno

Falei da liberdade e da educação 
das creanças, falei dos vossos filhos, 
minhas senhoras, isto é, da liberdade 
licita de que elles carecem para se 
desenvolverem moral, physica e intel- 
lectualmente.

Por piedade, tirae os ferrolhos das 
portas dessas novas cellas ou cárce
res onde enclausuraes os vossos filhos, 
como cenobitas e freiras sem vocação 
ou como galés sem culpa formada.

Yêde que os pobresinhos quando 
sáem á rua pelo Carnaval ou em dias 
de procissão sentem os olhinhos a ar
der, tão desacostumados estão de ver 
a luz do sol cá fóra em toda a sua 
plethora.

Teem as perninhas trôpegas e ca
minham vexados. Alguns, os mais pe
quenos, choram; é o acanhamento, pois 
não estão affeitos a ver gente extra- 
nha. Os bebés fazem beicinho e recu
sam as caricias dos transeuntes.

E’ preciso inocular um germen novo 
no organismo dessas creanças, dar 
mais luz á sua intelligencia, incutir- 
lhes a paixão por tudo quanto repre
sente a nobreza da arte e do senti
mento, a conquista do saber, a pesqui- 
za da verdade.

Ora, para que as creanças alcancem 
esses marcos gloriosos, preciso é que 
entrem na communhão social desde ce
do, confraternizando pelo desembaraço 
decorrente, estimulando-se, apreciando 
todas as phases em que a hygiene do 
seu espirito seja desenvolvida no sen
tido physico, no moral e no intellectivo.

Alas se continuarem os nossos filhos 
a ser tristes e acanhados, continuarão 
a ser indifferentes de coração e de in
telligencia e nisso minhas senhoras, es
tou certo que não consentireis-

Já vos vejo daqui a protestar contra 
um tal estado de ostracismo quasi cri
minoso, que tendes sido impotentes 
para combater a sôs.

Ah, bem o sabia eu de ha muito que 
a culpa não era vossa em absoluto, 
mas em parte também dos senhores 
vossos maridos, que ás vezes batem o 
pé e não querem que os meninos sáiam 
a passeio para não gastarem sapatos 
ou para não se constiparem. Ha muitos 
paes sovinas e maricas.

Dizei-lhes da minha parte que se 
emendem.

E no mais confio em vós, cheio de

justificáveis esperanças porque, a não 
ser em vós, minhas senhoras, mães, es
posas e irmans dos de sexo forte, a 
não ser em vós, que sois o amor, em 
quem havemos nós de confiar ?

A m a l t i n o

CAHDIDATO

\im
—  Sou contra a vaccina, mas serei a fa

vor si conseguir uma cadeirinha da casa dos 
7 5 --

<SS>
ACTUALiDADE

O NOSSO MESTRE
(Extrahido do livro «Coração» de 

Edmundo de Amicis)
Sinto-me hoje mais satisfeito. Fui 

classificado para a segunda classe.
Vejo que o nosso mestre nos com- 

primenta a todos com muito agrado 
e gósto do sorriso de bondade que 
traz as vezes nos lábios

Todos os alumnos da terceira ao 
passarem pela nossa classe 0 saúdam.

Estendem a cabeça para dentro da 
porta e dizem :

Bom dia, sr. Nobrega.
— Bom dia, sr. professor.
— Alguns entram, vão fallar com 

elle e apertão-lhe as mãos com muita 
amizade, mostrando terem pezar em 
0 deixar.

Vê-se bem como todos são amigos 
d’elle. O nosso mestre corresponde 
sempre áquellas saudações, mas 
olhando pouco para os que o com- 
primentam.

E’ novo ainda, cara rapada, pouco 
triste, mas muito asseiado no seu 
vestuário.

Foi antigo alumno da escola, muito 
distincto e muito estimado por todos. 
O sr. director quer-lhe muito.

Procura fixar os nossos nomes e as 
nossas physionomias, fitando-nos a 
todos, um por um.

Começou a dictar-nos a primeira 
lição, que era um trecho clássico do sr. 
Alexandre Herculano, extrahidos dos 
logares selectos. Passeiava em quanto 
dictava, parando de repente para nos 
olhar.

N um  destes intervallos fixou um 
menino que estava junto de mim, 
muito amarello e muito fraquinho, e 
aproximando-se d’elle, perguntou-lhe :

— O menino está doente? sente al
guma coisa?

E afagou-lhe o rosto.
Neste momento um rapaz, que es

tava nos últimos bancos, começou a 
atirar bolas de papel e uma d’ellas 
acertou no mestre que se voltou de 
repente para traz.

O nosso companheiro encolhendo-se 
todo, vexado, envergonhado, esperava 
já o castigo, quando o mestre, apro
ximando-se d’elle lhe disse :

— Isso não se faz, e eu espero que 
o menino nunca mais pratique seme
lhante acção — e continuou a dictar.

No fim da licção sentou-se na sua 
cadeira grande, que fica junto ámeza 
em que trabalha, lá em cima, no topo 
da sala, e disse-nos com voz pausada :

— O meu maior desejo é que este 
tempo que os meninos têem de passar 
nesta classe, seja passado em paz.

Eu fui discípulo desta escola, e, 
quando para aqui entrei já tinha per
dido meu pae e minha mãe. Habitu
ei-me a estimar os meus mestres e 
a considerar como meus irmãos os 
meus companheiros.

( Continha)



— Has de ser vaccinado, péga, píga f...

•KM-
O PASSARINHO

E xtrahido  dos contos infantis de A delina 
V ieira  e Julia  L o pes  de A lmeida

í Ao ver o traçoeiro disfarce com que 
; o pequeno Paulo preparára uma ar

madilha e caçara no quintal uma ave
zinha, chegou-se a elle a irmã mais 
velha e disse-lhe numa admoestação 
branda :

— Que fizeste, Paulo ?
— Apanhei este passarinho ; canta 

muito bem; todos os dias o ouvia.
— Mas se o ouvias todos os dias, 

para que o prendeste ?
Para tel-o na gaiola, ao pé da 

minha cama !
— E achas isso bonito ?
— .Acho.
— Olha, vem cá; eu vou contar-te 

uma historia; senta-te mesmo ahi na 
gram a; eu fico nesta pedra.

— Conta depressa, Eugenia.
— Não sejas impaciente; escuta:
Era um dia um passarinho muito

bonito, muito alegre, muito gorgeador. 
Ia todas as manhãs cantar perto da 
janella de um menino, que se chamava 
José, mas que era muito mais lindo que 
o nome. Um dia, quando o pobre pas
sarinho cantava, o pequenito agarrou-o, 
assim como tu, traçoeiramente.

Metteu-o numa gaiola pequena, com 
bebedouro de crystal e chão dourado ; 
mas desde então o passarinho emmu- 
deceu e ficou triste, triste a mais não 
ser 1

Uma noite, sonhou o menino que a 
avezinha lhe segredava estas palavras 
ao ouvido:

«Como tu foste cru el! Eu vinha 
cantar-te todos os dias as minhas ale
grias, deleitar-te com meu canto, e 
para agradecer, prendeste-me !

— Onde está a minha liberdade ?
— Onde está o meu ninho ?
— Onde estará minha mãe ?
Tiraste-me tudo ! roubaste ao teu

artista a ventura, deste-lhe um cárcere, 
a elle que te vinha cantar todas as ma
nhãs os seus sonhos ! . . ,

Como foste ingrato !... Eu morro !... 
eu morrro !»

Um bater d azas angustioso acom- 
ipanhou as ultimas palavras.

— L ê, gente, nâo vale a pena se-se inten
dente p ’ra se andá feito m acaco pelos jo r
na !...

dá
Aventuras do Barão

de Munkausen
(Continuação)

Em uma outra occasião íaltou-lhe 
chumbo, isto exactamente quando en
contrava um bando de perdizes.

Fértil em expedientes, o barão car
rega a arma com a própria vareta e, 
disparando-a, mata com um só tiro 
sete perdizes que ficam todas espe
tadas na vareta, com se fosse em um i 
espeto.

De outra vez encontrou elle uma 
raposa negra, de pelle magnifica. Não 
querendo damnificar o couro do bicho, 
carregou a espindarda com um prego, 
e quando a raposa passava fronteira a 
um pau, atirou de modo que o prego 
atravessasse a cauda do animal e a 
pregasse na arvore. Feito isto o barão 
praticou uma incisão no focinho da 
raposa e, fustigando-a vivamente, obri
gou-a a deixar couro, que ficou intacto.

Em uma outra occasião ainda, tinha 
elle gasto todo o chumbo, quando de
liberou voltar para casa, afim de al
moçar.

Sentindo sêde comeu umas cerejas 
que tinha na bolsa de caça. E, nisto, 
ainda accupava-se, quando se lhe apre

senta um veado de grandes porpor- 
ções.

O que fazer?
- -Não ficou indeciso por muito tempo 
'o nosso barão. Carregou a espingarda 
com os caroços das cerejas e atirou 
ao veado.

Os projectis foram applicar-se na 
cabeça do animal, porém, não pene
traram sufficientemente para determi
nar-lhe a morte. Enfadado o barão se
guiu o seu caminho.

D ’ahi a dois annos, indo elle caçar 
no mesmo logar encontrou o barão 
um grande veado de alta galhada e 
tendo entre os chifres uma cerejeira 
carregada de fructos maduros. Será o 
veado em que atirei ha dois annos 
com caroços de cereja? perguntou a 
sí mesmo o barão.

Effectivamente assim era.
Os caroços, implantados no craneo 

do cervo, germinaram, dando origem 
á arvore que presentemente lhe or
nava a cabeça. Feita esta consideração, 
o barão atirou no veado e matou-o, 
tendo assim ao jantar não só um ma
gnifico assado, como excellentes ce
rejas para sobremesa.

[Continua.)
dá

José accordou espantadinho e correu 
para a gaiola.

A  avezinha tinha acabado de mor
rer, estava ainda morna e com o bi- 
quinho entreaberto.

José desfez em prantos suas ma- 
guas. Jurou não fazer mal aos animaes, 
e, muito tempo, em sonhos, ouvia a 
debil voz do pasaarinho dizer-lhe :

«Como tu foste ingrato! eu morro!... 
eu morro !. ..  »

— Choras, querido Paulo ? não vês 
que é uma historia t Então !. . . mas, 
onde está a tua lind2 avezinha ?

— Deixa-a partir; ouvil-a-ei cantar 
de manhã cedo nos galhos da la
ranjeira !

dá

O s c a r  (12 annos) 

Oh T ferro ! estou toda no Art ncn eau ! !



Deitámo-nos a pensar nalguma 
grande idéa que nos levasse ás re
giões da fama e da celebridade, nal
guma grande coisa que, executada, 
nos desse direito á gratidão dos coévos 
e posteros. E adormecemos.

Sonhámos; sonhámos e lá veiu a 
grande idéa.

A  raça dos mosquitos, no fim de 21 
dias, ficara extincta ; não mais stego- 
myas fasciatas, não mais pernilongos, 
não mais borrachudos. A  vida dos 
amaveis e delicados insectos é de 21 
dias, segundo scientificamente nos en
sina a historia natural, e o nosso go
verno que arranjou e creou a brigáda 
mata-mosquitos, ccntractara, sem con- 
currencia e por preço modico, os ser
viços médicos de um habil clinico 
que esterilisara, cirurgicamente, todas 
as mosquitas da Capital Federal.

Ao cabo de 21 dias, haviam mor
rido todos os mosquitos, e nem um 
só para semente havia subsistido. Não 
houve substituição porque todas as 
mosquitas foram esterilisadas pelo 
medico bemfazejo e habil. ..

Acordámos: era sonho. ..
Ahi fica a idéa ; que a adopte o go

verno, e julgar-nos-emos felicíssimo 
por haver tido a luminosa idéa da ex- 
tincção scientifica, commoda e pouco 
dispendiosa dos odiados bichinhos 
transmissores da terrível febre ama- 
relia.

*
*  *

Está ou não está invertida a ordem 
natural das coisas ? Está.

O carro anda ou não anda adiante 
dos bois ? Anda.

Uma senhora, separada do marido, 
disse pela imprensa ao esposo que 
poderia apparecer em sua casa sem o 
menor receio.

Outros tempos, outros costumes! 1
Noutras éras, seria o marido quem 

chamaria ou procuraria a mulher, as
segurando-lhe que nada temesse. Por- i 
que era o marido quem tinha o direito 
de perdoar e o de matar . ..

*
* *

O senador Ruy Barbosa fez mais 
um anno a 5 do corrente.

Parabéns, e não se esqueça S. Ex. J 
do Codigo Civil !

¥
* *

Em as Notas de sabbado ultimo, j  
Rufiufio fala da figura em mármore 1 
de Gonçalves Dias.

Onde estará essa figura, senhor?

UM NOVO ELEITO MUNICIPAL

Nós só conhecemos o busto que 
está no Passeio Publico, e que é de 
bronze.

Dar-se-á o caso do Rufiufio, que 
é poeta e membro da Academia de 
Letras, nunca haver visto a figura em 
bronze do poeta ?

¥
* *

E o Codigo Civil, n a d a ! . ..

M a t t o s  A l é m .

Partiu para S. Paulo, a serviço de 
sua profissão, o Dr. Everardo Ban
deira de Mello, distincto advogado e 
nosso apreciado collaborador.

G O N Ç A LV E S  D IA S
(A o  S a i n t -C l a i r  P i m e n t e l )

C antor da n a tu reza , esp len d o ro so  a r tis ta .t  
Da» selvas do Brnzil p re za s te  os h a b ita n te s  ! 
P rec lara  iliu struçao , de e s tre lla s  fa sc inan tes 
T in h as a m en te  cheia  I A ltivola  co n q u is ta  !
Foi teu  sep u lch ro  o m ar Não h a  quem  lh e  re s is ta  
A’ g rande  seducção ! T um ulo  de  g igan tes 
D evêra sem p re  ser ! N as vagas e sp u m an tes 
Teu nom e e s tá  ! Que o  m undo á g lo ria  tu a  assista  !
N essa co n tem p lação  em  que levaste  a vida,
E n vo lto  no e sp len d o r  da am izade sub id a .
Os m aiore»  trophéos tiv e s te —altiv o  prém io !
Tu és um  rediv ivo ! A m ar-te  a a lm a  s ilv es tre  !
E  nossa p a tr ia  assim  te  ju lg a  um g ran d e  m estre,
P a is fu lg u ran d o  estás  dos im m o rtaes no grem lo  1

Jot.ro  C a s í ip ã o .

Azeite Yillarinha — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

\ n

Importante Liquidação
DE

Poupas brancas para. homens, 
senhoras e creanças 111

Para dar logar ao colossal sortimento de 
artigos para o

GAF^NAVAL ©E 1905
Vendas por preços sem competência. 
Collarinhos inglezes de puro linho, duzia

4 $ 0 0 0  6 $ 0 0 0
Todos os numeros de 30 a 48.
Ninguém vende egual pelo nosso preço.

3 5 $ 0 0 0
Meia duzia de camisas de puro linho

2$000
Colossal sortimento de cintos para senho

ras, valem io$ooo.

6$000
Superiores colletes para senhoras, todos 

de linho e barbatana, valem i8$ooo.

\ a  C a m isa r ia  U n iv e r sa l

R U A  D A  C A R I O C A



l i T T T E T - A .

As duas: — Tivéssemos nós uns braços assim e não nos opporiamos de maneira nenhuma á vaccina obrigatória.

CORBINIANO VILLAÇA

Acha-se nesta capital e já nos deu 
i honra de sua visita este nosso amigo, 
xmhecido barytono, que realisará a 
[8 do corrente no Instituto Nacional 
le Musica um concerto que deverá ser 
isplendido e para o qual chamamos 
desde já a attenção do publico.

CHRONICA ?!
A  Noticia de 4, insere em suas co- 

lumnas a nova do fallecimento, em 
Paris, do maestro írancez — Gastâo 
Sergette (para mim — Serpette) dan
do-o como autor, entre outras parti
turas, da do Surcouf que fez época 
nesta cidade.

A  Cesar o que é de C esar: Serpette 
escreveu bellissimas partituras, e entre 
ellas — se me não trahe a memória — 
a da opereta 28 jours de Clairette, mas 
nunca entre essas obras musicaes, que 
produziu — que me conste— esteve o 
Surcouf, que é um dos mais virentes 
louros da corõa de Robert Planquette.

Não foi bem informado o noticia
rista . . .

Surcouf é um producto da brilhante 
inspiração do valente autor do Cloches 
de Corneville, Rip-rip e muitas outras 
partituras consagradas pelas platéas...

*
* *

Tão amaveis foram as referencias 
qiie esta redacção fez á minha peça 
«A Pérola», quando representada pelo 
valente corpo scenico do Club Drama- 
tico de Vil la Izabel, que não posso 
deixar de enviar ao «Tagarela.» um

— obrigado 1 — effusivo, se bem que 
achasse bastante immerecidas as refe
rencias, bem entendido, no tocante ao 
poema da peça, que a musica, do meu 
amigo Brito Fernandes,é, sem execep- 
ção, um brinco...

E já que estamos em maré de agra
decimentos, aqui deixo mais um aos 
distinctos amadores do «Villa Izabel» 
que, auxiliados pelo Brito, tiveram a 
habilidade de tornar acceitavel, uma 
peça de principiante, sem pés nem 
cabeça... um mostrengo, emfim.

E, por fallar em monstrengo... E 
Pedagogium, hein ?

G y p s i

o

P A IO S  V 1 L L A R I N H A .-  Os mais saboro
sos que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — 
rua de S. Pedro 154.

Soberbo o numero 5 d' Os Annaes, 
distribuído sabbado, ultimo.

Severiano de Rezende continúa na 
sua nobilíssima obra de saneamento, 
esfregando desta vez o theatro muni
cipal.

Que nunca lhe dôam as mãos e que 
não desanime.

E’ preciso que todas as verdades se 
digam.

Os chefes de turmas do 2 .0 dis- 
tricto da Avenida Central, Snrs. A l
berto Galdino Leal, Pinto Mendes, 
João Sperl, Benjamin Ribeiro, José 
Maria Netto, José Leandro e Joaquim 
Pontes, — querendo significar a sua 
amizade ao apontador d esse districto,

Sr. Daniel Couto, resolveram offer* 
tar-lhe um presente que servisse de 
penhor da amizade que todos os func- 
cionarios do 2.0 districto justamente 
lhe tributam.

Concorreramespontaneamente.além 
dos chefes de turmas que nomeámos, 
todos os operários do 2.0 districto, 
tendo sido no dia 4 entregue o pre
sente, que foi um custoso annel de 
brilhante, servindo de interprete dos 
doadores o Sr. Alberto Galdino Leal, 
que, em palavras repassadas de sin
ceridade, manifestou o sentimento 
geral em relação ao presenteado. 
Este correspondeu, agradecido, e con
vidou a jantar a commissão acima.

UM CONSCIENCIOSO

E era uma vez o seu Terra-Nova I

Azeite Villarinha. — O  que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.



SI T AMO...

S i fa m o  ? E ’ crime interrogar as flores 
Si o sol nas pétalas se embriaga immerso i 
E’s a gotta que orvalha os meus amores 
Na alvorada, vibrante, do meu verso!

Passem os dias... voltem as chimeras...
Vase o tempo alabastros seculares,
Has de cantar commigo as primaveras!
Hei de dormir ainda aos teus cantares!

S i  fa m o  ? E ’ horrível perguntar-se ao ninho» 
Si as aves quando emigram— elle morre !
— «Céos, por ventura, ha de viver sósinho 
Quem ama tanto ? Pois ninguém socorre.

Aos clamores do amôr que se desfralda,
Que em tudo quanto v ê — quer sempre vel-a : 
No azul do céo — á flôr de uma esmeralda, 
Nas pérolas domar —na luz da estrella !»

S i  fa m o  ? E ’ triste perguntar-se ao lyrio 
Si o perfume das rosas o envenena !
Quero os teus braços para o meu martyrio ! 
Quero ouvir, da tua bocca, a minha pena!

Não me enterrogues mais! Nós nós amamos I 
A  noite já não tarda... e alguém disséra 
Que cedo fosses... Meu amor, partamos...  
— E ao longe o echo de uma vós : «Espera.»

Em Novembro de 1904.
________  Jaym e  L e s s a .

D’AQUI E D ALLI
“O  Z F U sr-A .Z D O ”

I
Finados. O dia do anno em que todo 

o mundo pensa nos entes queridos que 
desappareceram 'do bulicio da vida, e 
coberto de preto com a physionomia 
transtornada de tristeza e saudade en- 
caminha-se para a mansão onde re
pousam 0 pae, a mãe querida, ou 0 
esposo adorado.

Assim é em todo 0 mundo !
Ha muitos annos, dois homens acha- 

vam-se no dia de finados em um dos 
cemitérios desta capital.

Observavam elles nos visitantes as 
diversas physionomias, umas mos
trando claramente a saudade e a me
lancolia, outros a alegria da pandega, 
e mais, muitos que iam simplesmente 
mostrar os ricos vestidos e dar ostensi
vamente uma esmola aos mendigos.

Observavam elles, essas diversas pai
xões traduzidas pela physionomia, 
quando a sua attenção se voltou para 
um grupo que subia para 0 quadro de 
sepulturas razas.

Esse grupo por demais bizarro era 
composto de um bando de mulatinhas e 
velhotas, capitaneadas por um preto 
velho, engravatado e grave.

Em virtude de ser 0 caminho Ín
greme, as mulatinhas tinham ganho 
a dianteira do velho.

Chegadas a um certo ponto pararam, 
e consultando os numeros, uma tomou 
a palavra :

«E’ aqui...» disse apontando para 
uma sepultura.

«Tens certeza disso ? perguntou 
outra.

d Tenho, é aqui mesmo ?...
Então todas ao mesmo tempo ca- 

hiram de rojo sobre a cóva e elevou-se 
aos ares um nunca acabar de lamen
tações e prantos misturados com fra
gmentos de preces, enviadas pelo morto 
ao céo.

— «Ai! meu Deus, 0 meu querido... 
que immensa saudade... Deus te tenha 
no reino da Gloria... Ora por nós F u 
lano... A i... ah.. Tão bom que era... 
Pobre infeliz, estás descançado...

E por ahi além, um bando de preces, 
rogos, elogios, etc.

A esse tempo chegava 0 velho capataz 
da tropa e parou :

— «Que é que lá fazendo ahi ? 1 in
quiriu elle.

— «Pois não é aqui ? !
— «Eh ! eh !. . . não é non sinhô ; 

eu que sabe ; zere non tá hi non, ere 
mase diante. ..»

Então houve um ligeiro borborinho, 
diante dessa affirmativa calcularam 
ellas 0 seu engano e. ..  levantaram-se 
todas.

— «Está certo disso ?
— «Eu tá dizendo, eu que veiu ahi, 

viu enterá Zére. . . non tá hi non si
nhô . . . »

Então 0 mulherio indignou-se e so
bre os pobres despojos do enterrado 
choveram os insultos :

— «A  gente a rezar, pensando que 
era fulano. . .  Diabos te carreguem. .. 
T ’arrenego.. .Maldito defunto.. .  Nem 
depois de morto. . . parece que era al
gum valdevinos.. .

E a tropa seguiu tendo 0 cuidado de 
esperar que 0 velho indicasse a ultima 
morada do ente querido.

E 0 outro morto que talvez não ti
vesse quem 0 visitasse obteve algumas 
preces, embora fossem em troco da des
compostura que levou innocente.

E assim é tudo neste mundo de

pandega e de miséria, de riso e de 
pranto, de fome e fartura e sobretudo 
de injustiça.

Nem mesmo depois de mortos iemos 
a certeza de não ser insultados.

H élios Sakatrapos-

k c f i t l i i i l e
XVIII

A  D E V O Ç Ã O  D A  Z l Z I T A

Outra moça por certo não existe 
Que mais devota que a Zizita seja,
Um domingo não ha que eu não a aviste, 
Firme, á hora da missa, lá na egreja.

O seu cuidado máximo consiste 
Em conseguir que toda a gente a veja,
E tanto faz, e de tal modo insiste 
Que alcança sempre aquillo que deseja.

Mais do que feia, tem-se por bonita,
A  devoção comtudo da Zizita 
Em duvida não ponha mais ninguém.

Que ardente fé se abriga no seu peito ! 
Noto-lhe apenas minimo defeito :
Não ouve a m issa...  Mas namora bem.

J a s s .

♦ FABBICA S A m  CRUZ \
♦  Illxa. cio G o v é r n a d o r  ♦
J  E S C R IP T O R I O  ♦

♦  66, RUA SETE DE SETEMBRO, 66 f♦  ♦
♦  I o A N D A R  ♦<►  *
♦  Vendem-se tijolos e telhas em qualquer
♦  quantidade. •

J o ã o  d o  R i o , com a grande pachorra 
que abunda n elle, de caniço e anzol, 
poz-se da Gazeta, outro dia, a pescar 
poetas n a . . .  Camara.

E não foi pequena a pescaria.
Mas, cada uma enguia ! . . .
Só faltou o Heredia, que é um poeta 

de primeiríssima qualidade.

A K T H í E  l
RIO DE JANEIRO

TAPEÇARIAS E MOVEIS
2 2 A R U A  Q U I T A N D A  2 2 b

ESQUINA DO BE

ESPECIALIDADE jü*
EM CORTINAS, REPOSTEIROS 
ARMAÇÕES PARA JANELLAS 
CORTINADOS PARA CAMAS 
PELLES, TAPETES, ESTEIRAS 
E OLEADOS PARA FORRAR
•------  SOALHOS -------
GRANDE VARIEDA D E DE 
MOVEIS E  TODOS C S  
ARTIGOS PR O P R IO S  

PARA ORNAMENTAR SALLA

TUDO BOM E BARATOESTE ESTABELECIMENTO TEM UMA BEM ORGANIZADA OrFICINA DE
ARMADORES E ESTOFADORES
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NO LARCO DA CARIOCA

— O cavalheiro pode responder si "aquelle bonde que tem um annuncio de farinha lactea passajpela via Cattete?
— Não minha senhora, aquelle passa pela via lactea... £'LIVROS NOVOS

TROVAS DE HESPANHA POR A FF O N SO
CELSO

Não se póde positivamente chamar 
de traducção o livro que não ha muito 
o Dr. Affonso Celso, fez publicar pela 

) casa Laemmert.
As Trovas de Hespanha surgiram 

dos Cantares Popularesy Literários, 
recopilados por D. Melchor Paláu que 
são uma obra volumosa onde «palpi
tam as queixas, maximas, anceios, 
conselhos, remoques, supplicas, exag- 
gerações de um povo ; constituindo-lhe 
a alma inteira, revelando-o tal qual é, 
com as suas virtudes e sympathicos 
defeitos, formando-lhe a intima, since
ra, apaixonada autobiographia».
_ E n’essa autobiographia vibra purís

sima a indole do hespanhol, o languor 
voluptuoso de suas dansarinas, o ciume 
arrebatado de seus cavalheiros, a sen
satez moralista de seus sábios, tudo 

| emfim que emana, impectuoso e can
tante, rude e alacre, na grande marcha 
do tempo, do seio do povo inteiro. ..

Sente-se a suave singeleza que passa 
nas estrophes, a que o Dr. Affonso 

! Celso deu os encantos da rima, e não 
se póde ler as Trovas de Hespanha 
sem o doce embalo de caricia que se 
desprende das suas paginas, em qua
dras como esta, que cito ao acaso: 

«Comparo-te á flor do prado,
Aos astros, ao sol, á aurora,

E, si não fôra peccado,
A ’ Virgem Nossa Senhora». 

ou então esta
Na minha mente fluctua 
Um desejo singular :
Minha roupa á roupa^tua 
Juntinha ver se lavar.

Ha profundos pensamentos, de en
cantadora philosophia, como bellos tre
chos de moral a par de deliciosos 
epigrammas com que a musa anohyma 
sabe fustigar, em chicotadas de humor 
a face dos transviados !

Não tem um certo sabor e dolorosa 
observação esta trova que se póde 
applicar a outro paiz que não seja a 
Hespanha ? ;

Vergonha tens ? ! Pois vergonha 
Na grande roda 

Inútil cousa enfadonha
Passou da moda.

Assim são as Trovas de Hespanha 
e assim estão transladadas para o 
portuguez ; um bom punhado de bellas 
estrophes, delicadas, bem feitas, scin- 
tillantes, contendo uma boa dose de 
amor e ternura, philosophia e moral.

Tivéssemos nós o nosso poeta col- 
liccionador dos cantares de que é tão 
fértil o nosso povo..  .

Quanta belleza, em harmonia e ex- 
pontaneidade, não corre bocca, pelos 
nossos sertões, no desprehendimento 
poético dos roceiros, aos accordes do 
violão ou da viola, em noites de luar, 
nos ranchos sertanejos ! . . .

O proprio Dr. Affonso Celso, que 
nos deu estas deliciosas Trovas de

Hespanha, conhècedor dos sertões 
mineiros, sabe que de encanto e delicia 
paira na Musa selvagem dos nossos 
patrícios do interior.

N a z a r e t h  M e n e z e s .

NO LARCO DE S. FRANCISCO



T R EP A Ç O ES

De um frequentador das 
torrinhas do theatro R e
creio, recebemos reclamação 
muito justa, em vista da 
qual a empreza não escapa 
sem trepação.

E’ o caso que, estando os 
numeros lá em cima apaga
dos e sendo a luz muito es
cura, o sujeito leva vinte 
annos a procurar o seu nu
mero.

Muitas vezes o logar está 
tomado por algum sabido 
que, quando escuta o nu
mero que elle esconde, grita 
logo, indicando a extrema 
opposta: «Isso é l á . . .  do 
outro lado.»

E o bom frequentador 
das torrinhas, que pagou 
o logar com cambio, vê o 
palco d'esguelha ou fica 
em pé, na geral.

CONCLUSÃO

#
*  *

Resolvemos trepar tam
bém na limpeza de um 
casarão do largo da Prainha.

Aquillo ali a fazer pen- 
dant com o Pedagogium, é 
o diabo.

Quem sae da Avenida 
Frontina ( gostaram ? . . . )  
esbarra com aquella ostra, 
suja, a pedir pelos cotovel- 
los que lhe dêm umas mãos 
de tinta. Emfim é bom que 
haja contrastes, pois que, 
se não os houvesse, a vida 
seria por demais monotona, 
mas . . .  dizem que Deus 
amou a limpeza e o con
traste da limpeza é a por
caria.

Salta, um mestre pintor 
para um !

E continuamos a trepar 
na Estrada de Ferro.

Sabem o que ouvimos ?
Não sabe m? . . .  pois ahi 
v a e :

Consta que a direcção da ----------
Estrada de Ferro vae classificar os 
actuaes carros de 2a, em 3a classe; os 
de I a, (illuminados a g a z )  em 2a e os 
celeberrimos eléctricos, em i a.

Isso ainda não é nada; as assi- 
gnaturas d’essas classes serão vendidas 
a 28, 22 e 15 mil réis ! 1

Os taes electncos são tão escuros 
como os illuminados á gaz de Pinch, e 
eguaes em tudo aos que serão de 2a 
classe.

Onde estará a vantagem ?

de phosphoros, as falcatruas, arruaças, 
cabalas, e todos os rosários mais de 
poucas vergonhas?

Será necessário ainda usar da fraude 
e sem vergonha alguma pediremnomei 
de outro uma cousa que esse longe está! 
de precizar ? Onde estamos nós?. .

Homem. . .  esquecia-nos que isto 
aqui é a Republica Avenidal.

*
* *

E aquella carroça-reclame da Alfaia
taria do Povo ?

Um grande babão em pé, de estan
darte na dextra e cercado de sujeitos 
vestidos de periquitos acompanhados 
por outro que toca piston. Carro de 
critica, sem ser dia de C arnaval! Esta 
cidade tem cada cousaI . . .  Porque é 
que aquelles sujeitos não vão quebrar 
pedra em logar de azucrinarem os ou
vidos, a paciência e o gosto de um 
christão, perturbando-lhe a digestão 
começada ?

E depois não querem que haja 
trepadores.

Ha de haver, por força, emquanto 
houver kágados no mundo.

F u r ã o .

E ’ preciso figuração. Saibam os ministros, fig u ra s são 
de papelão.

Eis a razão...

Ora, ponham lá as assignaturas a
50 mil réis, porque o povo póde, e se
grita é porque é manhoso.

♦
* *

E os Srs. candidatos da passada 
eleição ?

Imprimiram circulares assignadas 
por homens sérios e de mérito, pe
dindo votos para si e agradecendo até 
em nome de Deus !!!

Oh! senhor! Já não basta os de
funtos votarem, não bastam as caixas

Theatro S. José

A Companhia de Zarzuelas que tra
balhava no Parque Fluminense,no mo
derno e vasto Coly.- eu Theatro, teve a 
feliz ideia de mudar a serie brilhante 
dos seus espectáculos para 0 Theatro 
S. José.

Distante, como era, para os morado
res de affastados bairros, n'aquelle cen
tro de diversões, tornava-se impossivel 
uma concurrencia frequente e nume
rosa.

Agora, porem, no centro da cidade, 
em tão sympathica casa de espectácu
los, as enchentes tém sido continuas.

O Theatro S. José presta-se mais a 
esse genero de musicas, tendo outra 
grande vantagem nos proprios bastido
res e camarins que não são tão distan
tes como os do Coly .-eu.

Foràm levadas á scena as seguintes 
operetas, que muito agradaram: «La 
Bruja», «La Guerra Santa», no domin
go em matinée'. «La Tempestad» de 
que já tivemos occasião de fallar; «Los 
Diamantes de la Corona» e a grande 
zarzuela «Salto de Pasiego» com mise- 
en-scene preparada especialmente.

Renovamos os nossos applausos aos 
srs. Garrido, Barella, Segura, as sras. 
Gruas, Fernandez e ao comico J. Vi- 
ura.

No proximo numero falaremos me
lhor das impressões da bella zarzuela 
«Salto dei Pasiego», para a qual a em
preza não poupou esforços no sen
tido de proporcionar ao publico uma 
deliciosa e memorável noite.
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S ^ - T S X jX jI T E
(A’ illustre S .'° Emilianna de Suckoiv) 

Régia filha do Sol, imperatriz da Noite,
Astro das solidões, romantisada L ú a . . .
Para que, ao teu olhar, a Alma dos bons se acoite,
A  Natureza fez a loira Effigie tua.
No silencio do campo, onde a consciência, núa,
Divaga, livre, e o Vento, em dolorido açoite,
Canta, — louco, ateus pés, o Mundo tumultua,
Embora nada o agite, embora nada o afibite.
E’ que, aos teus raios de oiro, os animaes e as plantas 
Adormecem, de um somno imaginário e ameno,
Num mystico e augurai festim, com que os encantas...
E’ que, em teus beijos, Monja, ha um salutar veneno 
De tantas seducçòes que, em as sentindo tantas,
O maior coração... é um coração pequeno 1...

H ermes  F on tes

-  Bacinar-me, a mim?! E na barriga?! O que eu tenho de mais precioso... Queas! 
Não ha de ser ao filho de meu pai, seu dcntore. ..

CARTA  B E_R O C E IR O
Compadre Veuancio Coroado

Rio Novo, em 7 de Setembro de 1904.

Viva a data salutar I
Tendo descido do Serro co’a tropa da 

comadre Victoria, toda ferrada de nova
mente, passei pelas Merçès do Pomba, atra
vessei o Taboleiro e dei commigo no Rio- 
Novo, cidade acreditada pelo fumai, onde 
aqui demoro uma boa temporada até me 
reunir á tropa do corrçpadre Sabino, que 
abalou de Sabará c< m sete lotes no macho 
novo da Chiquinha viuva: isto p ’ra contar do 
meado do mez passado.

Convidado por alguns turunas do logar J para tomar parte numa caçada de veado ga- 
lheiro nos matagaes lá da Arribada p ras 
bandas do mar d'Hespanha, dei cara á cara 
c’o Zé Fernando da Taboia, o mesmo que 
enforcou co’as duas mãos juntas num accesso 
de raiva a giboia pelo pescoço e m’arreferiu 
toda a sua derradeira viagem á Capital Fe- 

| deral, que diz estar você, co’as obras da de
molição avançada de muitos passos, e muito 
mais bonita de vestoria que o mendobi en
florado nas redondezas da baixada

Eu não sei bem o que vem a ser esta 
coisa da demolição, parecendo a mim ser li
ção do demo; porque uma coisa que já está 
feita não se desmancha para se fazer de

novamente/ haja vista o sobrado velho da 
fazenda da Tapera, que lá vive ainda depen
durado da sua escora.

Muita gente por aqui tem applaudido com 
cantigas e toques de viola esta minha opi
nião bem amadurada, como o pinhão que dá 
de cacho; inclusive o arrieiro da tropa e o  
tocador, que laborava em erro grosso como 
tôCo de coivara e que se convenceu com 
duas foiçadas d’argumento, por ser elle um 
cabra destrochado que enxerga a modo de 
perequito no milho verde quando apendôa.

São de parecer que em lugar de se botar 
casas a baixo, como nós toramos aqui a gol
pes de machado o jequitibá enorme, que é o 
pae da matta virgem, antes cuidasse alguém 
de encanar as aguas para este Rio que só 
figura no nome, Rio sem aguas, sêceo como 
a minha finada avó na tecedura do tear de 
varanda e muito ao contrario cá de Minas, 
onde os olhos dagua borbulham por toda a 
parte, sem ser preciso voltar a suas cabe
ceiras primitivas para tanger os moinhos de 
fubá que já são uma grande poupança de 
braços no costumado trabalho manual.

Eu acho que nada vae pVadiante quando 
a gente deixa de cuidar no util para cultivar 
o agradavel; pois nós aqui alem da planta 
cafeeira, semeamos entremeiado os caroços 
de milho, os pés de feijão, a fav < miuda e 
quando Deus quer o arroz de casca, que dá 
viçoso de verdinho nas viradas da Chica An- 
tonha Pimenta, hoje fallecida de mão de pilão 
na cabeça por causa de sua falsidade sem 
nome com o 1 iburtino que hoje paga nas 
grades da cadeia o seu acto de violência.

Vou desviar o ribeiro da palavra p’ra não 
haver inundação de pensamento nos terrenos 
baixos de sua memória. Por aqui não tem 
subido maior novidade, a não ser a egua to- 
veira do vigário, que veiu na tropa alugada 
por uma sovineza, e que rolou da barranca 
do Barrozinho, estrepando o pé direito que 
é calçado de natureza, no cercado de detraz 
da Chica Benta.

Mandando muitas mudas de saudade para 
as avenidas de sua familia, e capinando de 
novamente com esmerada deligencia digna 
de arreparo o sitio de nossa amisade, que 
fica assim desbravado das hervas más do es
quecimento, o mesmo seu amigo com toda 
a cortezia do meu chapéo que está co’a copa 
furada por via de uma chifrada do marroaz 
do Manoel Chico, que caéóu sexta-feira pas
sada co’a filha do Rufião Mangaba, ultima
mente chegado de S. Paulo c’uma burrama 
nova, que é mesmo um brinco de viuvinha de 
tres mezes entrando em segundas bôdas.

Quanto ao elemento feminino que é o ali
mento de nossa alma, tenho por lhe dizer 
que ando enfeitiçado pela Rita Mestiça, mais 
gôrda que um balaio de apanhar café; rrias fa- 
ceirona como o bordão da viola quando ca
sado co’a prima num lundu de massada. E 
para que não fique, massado, faço ponto.

Seu velho amigo
S i n c a r .

C U R SO

O «Nilo» era um regato èm seu inicio...
Do manancial «Política» proveio 
E, evitando o perigo, o preçipiqio,;
Foi, pouco a pouco, avolum^n^o q ^eio.

Chegou ao valle «Gamara».... Em tal meio, 
Rumorejou entre o Barbosa e o Bripio. 
Depois, seguiu, das próprias pompas cheio, 
Como quem busca melljorar de officio. ( .

E foi banhar os campos do «Senado»....
A  espumar, a espumar, feito um ginete, : 
Chegou á «presidência» de um estado !

E cresce... e cresce o liquido diabrete, 
í té que, um dia, grande e celebrado,
Vá desaguar no oceano do «Cattete»...

P eriquito .



ZÉ —Vocês abusam, mas agora com a liga contra a vaccina também vou mostrar ique sou . . .  gente!

D e r b y -C lub
Para a corrida, que deve ser es

plendida, domingo, com a realisação 
do «Grande Prêmio Rio de Janeiro», 
são estes os nossos palpites : 
t Cangussú—Oram — Mauá.

C esar—Thetis— Coelho.
Dumont— Garibaldi — Sempreviva.
Caprichosa — Seccion— Quito.
Lord— Severo— Oder.
Tenor— Espadilha—Joubert.
C lub  A th le t io o  M ajor D ia s  

J a c a r é

Neste bello centro sportivo, realiza- 
se domingo uma magnifica festa.

Para o torneio de tiro ao alvo que 
vae ser disputado acham-se organisa- 
das diversas turmas, reinando entre 
os concurrentes grande e justificado 
enthusiasmo.

Compareceremos.

« T R IU M P H ANTE» — Vinho velho do Porto. 
A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua S. 
Pedro, 154.

P A IO S  D E V IL L A R IN H A . -  Os mais 
saborosos que vêm ao mercado. Confeitaria 
V a z — Rua de S. Pedro 154.
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INCRÍVEL!
C H A P É O S  I D E  G R A Ç A .

N ’A S e m  R iv a l
Novo formato Avança, Avenida. Convescote, Americanos,

Carnot e Sport!

f R E Ç O S  Q U E  ADM IRAM !
VARIADO SORTIMENTO EM

CUARDAS-SOL, BENGALAS E BONETS

A  Q U E M A IS  V A N T A G E M  O F F E R E C E  AO P U B L IC O

A ’ S e m  R i v a l
VER, CrçER E ABMIRARM

N. 229  RUA S E T E  D E  S E T E M B R O  N. 229



AH! MANDINKO

E L E I Ç Ã C  MUNICIPAL

«Lisongeatfo pela vota
ção com que me distingui
ram amigos dedicados e 
companheirosleaesna elei
ção hontem realisada no 
Districto Federal, venho 
penhoradissimo agradecer 
tão espontânea prova de 
confiança.

E’ bem de assignalar 
a importância desta vota
ção quando nenhuma apre
sentação de meu nome foi 
feita, nem sequer foi pu
blicada nos diários da Ca
pital, por isso maior o meu 
reconhecimento e confian
ça no futuro.

Capital Federal, 31 de 
outubro de 1904.

A mandinho de A raújo  
C. V idal Ju nior . »

Bravo Major Mandinho !
Gostamos de ver o agradeci

mento eleitoral acima publicado 
na «Gazeta» de 1 do corrente.

Não suppunhamos que o gor
ducho Mandinho fossa de tanta 
força I

Então o senhor não se apre
sentou candidato á eleição mu
nicipal, nem foi apresentado,mas 
pediu votos a amigos e até a 
collega de supplencia, distribui 
chapas e cartas impressas; osu 
s e u s  inseparáveis espalharam 
grande quantidade de cartas cir
culares, também impressas, sen
do que muitas delias transitaram 
pelo Correio !

Ora seu Mandinho, isto não é 
bonito!

O senhor sabia que estava 
incompatibilisado para esta elei
ção por ter exercido o cargo de 
delegado policial, e por esse 
motivo não quiz que «os amigos 
dedicados» publicassem a tal
circular recommendando «aos ._______ -
companheiros leaes» o nome de 
Mandinho V id al  Junior para o cargo de in
tendente municipal, como fizeram nas elei
ções anterioies, e agora vem agradecer 
penhoradissimo «tão espontânea prova de 
confiança»I. . .

Bom Mandinho deixe a mania de ser chefe 
político. Olhe que o delirio de grandeza tem 
perdido muita gente, e a sua «confiança abso
luta no futuro» pode, pelo menos, trazer- 
lhe sérios dissabores.

A  importância desta votação, que, segundo 
seu modo de entender «é bem de assignalar», 
consiste unicamente no pagamento dos fa
vores feitos pelo thesoureiro com uns em
préstimos extraordinários que, á vista de 
continuidades já são considerados hoje per
manentes.

Mandinho, não procure outra vez flludir o 
publico fingindo acreditar na tal espontanei
dade. Também não se deixe explorar pelos 
manos que, conhecendo o seu fraco, todas 
as vezes que precisam do tal extraordinário 
falam logo em eleição.

Essa já é a terceira ou quarta eleição a que 
o nosso bom Mandinho concorre e é bigo- 
deado, apezar de toda a força dos dedicados e 
dos leaes e do auxiliosinho dos extraordinários 
permanentes.

Major Mandinho, juizinho !

BANHARANDO

gante.
— Quando elle voltar ; mais magrinho e mais ele-

JURA..

Voltas das noites tragicas, chimerica s,
Oh ! meu balão azul, captivo e manso !
E entras gloriosamente no remanso 
Das nossas alegrias mais feéricas !

Trazes na bella e artística structura,
Em que ha legendas feitas de lavores, —  
Dos nossos mais dulcificos amores 
O ramo de oliveira da Escriptura...

Podesse eu apagar-te do Passado 
A  mácula que esta alma ás vezes turva,
E então tu a verias sempre curva,
De joelhos a teus pés o Amor curvado !

Si fosse uma calumnia... O ’ peregrina 
Mulher que das mais santas és o exemplo ! 
Jamais minha alma te fechara o templo, 
Meu sangue embora fosse-te a benzina...

Mas amo-te, vem cá, — jura-me ainda, 
Mas jura-me por Deus, aos pés da Cruz, 
Pelo Filho da Virgem, por Jesus :
— Mata esta duvida e esta lucta é finda I

«TRIUMPHa NTE» — Vinho velho do'Porto 

A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua São 

Pedro, 154.

Leva-me um dia pela mão, contricta,
— Lèva-me um dia triumphantemente, 
Quando éu não te esperar, subitamente,
E esmaga aos pés de Deus, a dor maldita 1

Talvez que junto aos pés do Redemptor, 
Ouvindo o juramento teu solemne,
Eu para sempre a Duvida condemne,
E faça eterno e unico este amor 1

Mas ah ! que Deus nã© seja testemunha 
De um juramento falso; que esse crime j 
Nem mesmo o ceu benevolo redime !
E olha : o remorso mata e acabrunha..: !

!
Si não podes jurar, não jures não :
Prefiro amar te menos, mas amar-te 
A  ver o teu remorso apunhalar-te,
A  ver-te apunhalado o coração !

S ylvio  A greste

R. A lvim.— A  sua Noemia, precisa 
de revigorantes; está mesmo muito 
fraquinha, coitada !

N. G.{S. Paulo)— Erradíssimos. Veja 
só este verso :

Ao mundo, que tão me tem desprezado

E este outro :
Tão longe do que eras uma vez ?

E o sr. diz da sua namorada isto 
que não acreditamos:

«Ella me amava, sim, sei que me amava.»

Não é possível. Em todo o caso, se 
assim fôr, antes uma mamadeira do que 
um soneto, é o que aconselhamos 
que lhe mande.

T ic-Tac.— Não seja impaciente por
que ha de chegar a sua vez. O que 
lhe pedimos é que não continue a per
petrar quadras seabrinas porque a que 
nos mandou, como amostra, não presta.

Janjão (S. Paulo).— V ae ser atten- 
dido. Continue.

A. S a n t o s  (Rio).—Não ha que re- 
ceiar da Taxa. Só irão para a nossa 
carrocinha se de todo não prestarem.

Não V enhas! (Santos)—Não venhas, 
dizemos nós, que não estamos dispos
tos a perder, tempo com as suas toli
ces. Os burricos que o sr. ahi vé acima 
a puchar a nossa carrocinha de papeis, 
são mais intelligentes, muito mais in
telligentes que o sr., porquanto não 
perpetram coisas como as que rece
bemos e que em tão má hora lhe sahi- 
ram da cachola. Realmente o seu estro 
é pasmosamente ferrenho. Ferrenho ou 
ferrado, como queira.

J. C o s t a  (Curytiba).— Os nossos col- 
laboradores pequeninos, da secção para 
as crianças, desenham melhor que o 
caríssimo amigo, que se diz velho en
tendedor.

A. V illa (Rio).— Publicaremos op- 
portunamente.

■ • T axante.



O conflicto anglo russo deu naquil- 
lo que se viu. .. Muita patacoada, jun
ta navios, equipa esquadras, marinhei
ros a postos,, a patria em perigo, o 
perigo á porta e, afinal, para resolver 
tamanho espalhafato, bastam os bons 
officios de Madame La France e... des
faz-se o rolo 1

Cebolorio 1
Emquanto isso, os papa-arroz não 

cochilam e vão esfregando, que é um 
gosto. Por exemplo, Port Arthur está 
apertadinho como o nome daquelle ce
lebre general...

Pescam bem ?
*

* *
A s eleições correram serenamentc, 

como lá diz a chapa. Evolaram-se os 
pezadellos do nosso amigo dr. Chefe e 
nem por isso perigou o afamado equi
líbrio das potências.

O nosso irmão-xyphópago Periqui
to, que escreve estas baboseiras e, ou
tras vezes, faz versos humorísticos, foi 
que deu uma grande cabeçada. Pen
sou elle, isto é, pensamos nós, que 
os intendentes fossem reelegiveis e, 
entretanto, o Álvaro Alberto, nome 
que declinámos em as nossas avança
das, ficou, mesmo, no puro gelo.

E o Lópi ? Oh I que pesar!
Não mais teremos pedacinhos como 

esse aqui: «A himpótea repubricana 
é o corolaio monarkista.» Pensam que 
isto seja do Spencer ? Não 1 E’ da ge
nial lasca de ébano.

Não te importes, tenebroso Timon 
do Conselho. Daqui a uns annos, irás 
doutrinar na Cambra, juntinho de seu 
Mello Mattos, porque, como sabes, 
tens uma envergadura...

Homem 1 E, por tocar em enverga
duras, não é que o Lópi anda mesmo 
envergado ? 1

*
* *

E o Campos Salles ?
— Ha de voltar,

P e r iq u i t o

Por informação de pessoa que nos 
merece inteira confiança, soubemos que 
a Real Fabrica de Conservas de Mat- 
tosinhos, do- Srs. Lopes, Coelho Dias 
& C., obteve o grand prix, na 
Esposição de S. Luiz, sendo isto mais 
uma bella e merecida gloria para a in
dustria portugueza.

A  esses conhecidos fabricantes en
viamos as nossas felicitações.

PASTEIS DO DIABO
Esta nossa terra é original.
Desconcertam-se dois estudantes 

por causa de um concerto em que 
todos iam deleitar-se com harmonia.

Porque não hão de entrar em 
avança ?

O Dr. Heitor Cordeiro é conhecido 
no nosso fõro como advogado de ma- 
xima illustração critério e Gordura.

Doeu-me a mim, como brazileiro 
que infelizmenle sou, chacotearem 
immmenso outro dia numa roda de 
estrangeiros da nossa .Marinha de 
mandioca, que é de certo um puro 
producto nacional.

No banquete com que o Floriano 
obsequiou os amigos no seu natal, es
tavam todos esperando o primeiro

prPto nacional, quando chegou o M. > 
Ethereo. f

Consta que o Diogeneo, acabados 
os exames e apanhados os arames, vai 
pas7 ar algum tempo na roça.

— Porque é que es nossos vasos de 
guerra andarão sempre de tubos fura
dos e até sem carvão ?

— Para que de longe se não aviste 
sairem das chaminés os Tolos de 
fumaça.

— Não esqueças, sim? Faze o que 
puderes.

— Deixe estar; eu a Prumo a coisa 
e garanto que ella entrará nos eixos.

M.

«TR IU M PH A NTE» — Vinho velho do Porto. 
A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua S. 
Pedro, 154.

NAO CREIAS...

- I s s o  que se diz do Bulhões, não vale nada... Fossem todos como elle e não 
se esbanjaria tanto dinheiro da Nação como se tém esbanjado.

— Então o homem é duro?...
— Duro é honesto!



O nosso amigo José da Rocha Mello que lá se acha. remetteu-nos a seguinte 
quadrinha que publicámos como legenda deste calunga, com o qual elle decerto não-conta :

Vivo aqui alegremente 
Sempre, sempre a patinar :
— Minha dama alvi nitente 
Não me deixa... descançar!...

DO D 1A RI0 DE DM N K Ü ftA S T H E N IC O

Nestes dias de verão implacável, 
horrivelmente quentes, em que não ha 
nuvenspara toldar o azul puríssimo do 
céo, e toda natureza recebe um ma
gnifico banho de luz, — desperta em 
mim um sentimento extranho, inexpri
mível como inexplicável.

Pela manhã, quando o bonde atra
vessa, ainda cedo, as pittorescas ruas 
dos arrabaldes, embalsamadas pelas 
fiores dos jardins e oar não se acha 
toldado pela blasphemia da poeira, apo
dera-se da alma uma alegria franca, a 
sensação de um bem estar sadio. O es
pectáculo eternamente novo e encan
tador do nascer do «ol tem uma pode
rosa e salutar influencia. Alegres men
sageiros de esperança, os primeiros

raios de luz dourada. Os que neste 
momento os contemplamos, irresisti
velmente experimentamos qualquer 
cousa de bom, de animador.

A ’ medida, porém, que o astro lu
minoso se vai erguendo, e já o bonde 
percorre as ruas estreitas e mal calçadas 
da cidade ; a poeira, o barulho das 
carroças, os transeuntes que vão se 
tornando mais frequentes, tudo emfim 
que caracterisa o movimento da ca
pital, insensivelmente transformam a 
doce alegria em desprazer profundo.

Si ainda no bonde, é um passageiro 
que vem perturbar o logarzinho que 
commodamente occupamos. A pé, a 
difficuldade de proseguir, pela estrei
teza dos passeios, pela agglomoração 
sempre crescente. E o calor que co
meça a fazer sentir seus terríveis ef-

feitos. E a transpiração abundante, e o ' 
cansaço, e o aborrecimento...

Nesse instante, de mim se apodera 
um sentimento de raiva concentrada, 
de má vontade feroz e invencível. No 
olhar de cada indivíduo que me fita. 
julgo um desafio insolente. Sim ! Col- 
locam-se em meu caminho, para es
torvar-me o passo. E que sorrisos de 
despreso não lhes entrevejo nos lábios 
escarninhos ! E que impetos de dirigii- 
me a cada um delles, segural-o, tomar- 
lhe satisfações !

Tão extravagantes pensamentos suc- 
cédem-se em meu cerebro, e por fim, 
completamente desvairado, caminho de 
cabeça baixa, não olhando para não ser 
olhado, evitando que me percebam, 
que façam nota em mim.

Hontem, estava a minha excitação 
num gráo mais elevado que de ordi
nário. Comprehendendo que me achava 
prestes a explodir, olhei em torno, 
não sabendo o que fazer. Estava diante 
de um café. Entrei. Que loucura, por 
certo, tomar um excitante, quem já 
por demais se achava excitado ! Mas... 
que querem ? Sou brasileiro : entreí. 
Sentei-me auma mesinha. Não de
morou o caixeiro. Julguei, comtudo 
que viera mais devagar que de costume.
Ao despejar o café na chicara, quasi o 
derrama, de proposito sem duvida ! 
Que atrevimento ! Eu me continha a 
custo. Se o café estivesse frio tinha mo
tivo para discussão. Não, pelo con
trario ; quentíssimo estava elle e ainda 
mais me exasperou. Ao terminar notei 
que o caixeiro tinha um sorriso de 
mofa nos lábios. Era o cumulo ! Es
tava zombando. Porque? Não sei, já 
não era quasi senhor de mim. Atirei- 
lhe o nickel b provocadoramente e, par 
não lhe quenrar na cara a chicara, sahi 
apressadamete e. quasi a correr, fuia 
em busca do bonde, da casa, do so- 
cego. . .

_____  i. S.
SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge

neroso ? Provae o «Triumphante».

Club Gymnastico Portuguez
Com uma concorrência numerosa e 

selecta realisou-se na noite de 31 do > 
mez findo a festa de anniversario deste 
conhecido Club.

O programma foi cumprido á risca, 
excepção feita da secção de esgrima 
que se não realisou por motivos im
previstos .

No theatro representou-se a peça 
«A Ceia dos Cardeaes» que foi muito 
applaudida por grande parte dos con
vidados.

Seguiram-se finalmente as dansas 
que se prolongaram até pela madru
gada sempre ruidosas e apreciadas.

No bufiet, artisticamente ornado foi 
servido profusa ceia onde foram tro
cados vários brindes á Directoria.

Gratos pela distincção com que foi 
recebido o nosso representante.



NA TO R RE  DO SÓ
P a r a  o  H e r a c l i t o  B ia s

Na Velha Torre Dos Meus Peccados 
Eis-me sosinho... contemplativo...
Qual um asceta... sem mais peccados 
Não sei si penso... não sei si vivo !

Porque razão ? Quaes os motivos 
De viver dentro de mim, penado ?
Si alma eu a tenho... quaes os motivos 
Por que não saio do meu passado ?

Muza do Sonho, Flôr do Mysterio, 
Muita nevróse, Flôr do Mysterio 
A ' Velha Torre golpeia, invade!

Fujo do Mundo e quero o Deserto .. 
Tenho saudades d’Outro Deserto... 
Tenho saudades de ti— Saudade —

D e o d a t o  M a ia .

FESTAS E CLUBS

Club dos D emocráticos.— Grosso 
e rebolativo foi o choro que a negrada 
firme e correcta da Aguia realisou um 
dia antes de domingo ultimo.

O salão bellamente ornamentado 
com festões de flores naturaes e quin
quilharias japonezas, fazia uma figura 
unica.

O madanismo, ah 1 Nossa Senhora 
de Nós todos, era soberbissimo!

Todo o pessoal, com o bonde esco
vado do Castello, maxixaram até as 5 
da manhã de domingo. Duas horas 

1 antes de terminar o grosso e rebola
tivo choro íoi servida uma lauta ceia 
á negrada presente.

Terminada a maxixada anti-sorum- 
1 batica o pessoal foi com as bandas que 
• deleitaram toda a noite: Marinha e 

Policia, dar um passeio triumphal até 
o Largo da Carioca e depois deban
dou, reunindo em seus corações as 
saudades da magnifica festa e quem 
lá não esteve deve hoje estar dam- 
nado e chupar no dedo !

E . . .  um viva aos Democráticos!
G rupo dos E sponjas. — Este que é 

filiado aos Democráticos, pretende rea- 
lisar no proximo domingo 20 do cor
rente um extraordinário festão em 
Port-Arthur. Port-Arthur, será pro
vavelmente uma das pittorescas ilhas 
de nossa bahia, em que os destemidos 
rapazes desejam dar um pic-nic.

Podem desde já escrever nas pa
ginas gloriosas do historico mais essa 
victoria. *

C lub d o sF enianos.— Também sab
bado, segundo o puff publicado em 
um jornal diário, realisou este club 
carnavalesco mais uma festa.

Parece que esteve boa e correu tudo 
numa barulheira infernal, própria dos 
bravos folgazões do Poleiro.

Club D ramatico E ugênio da S il
veira. — Com o drama em 3 actos O 
nobre e o plebeu e comedia em 1 acto 
Por causa de um algarismo, realisou- 
se sabbado ultimo na séde deste ele
gante club á rua do Hospício um 
grande festival organisado pelo dis- 
dincto amador Oscar Alvarenga.

A  festa foi magnifica, correndo o 
desempenho soberbamente, com espe
cialidade do promotor da festa na diffi- 
cillima scena final do primeiro acto 
do drama. •

Pouco depois de uma hora da ma
drugada estava terminada a festa ao 
som de uma boa marcha executada 
pela Estudantina União, que abrilhan
tou o espectáculo.

Ao Snr. Alvarenga parabéns pela 
sua festa e gratos pelo amavel con
vite.

P a l a d in o s  da  C idade N o v a . — No 
proximo sabbado haverá o mais so
berbo remeleixo cuéra do pessoal que 
não l iga . . .  na vaccina.

Pela promptidão. . .  de enthusiasmo 
a coisa vae ser roxa, que não é vida.

PERFIS ACADÊMICOS
O F L A U T IS T A -BAIXO

E lle  é b a ix o  na  voz e o é tam bém  n a  esta tu ra .
As p a s tin b a s , porém , de pequenas nãa  têm  n a d a . . .  
De um  d andy  tem  o todo  e a  b e lla  en v erg ad u ra  
E  de c an to r o pe ito  e a  voz muito a f in a d a ...
Quando e lle , ás vezes, n a  au la  en sa ia  a em bocadura  
E ’ com  p ra z e r  que se ouve a  n o ta  ayelludada,
A emoção é tam an h a  e ta n to  tem p o  dura,
Que faz estrem ecer a  sa la  a v ibração tirada.
Q uando a um  le n te  fa la  é todo  rev eren te  :
Os seus dedinhos curva e em  g e s to  a lti-e lo q u en te , 
D espede-se depo is em  pose grave  e c a u ta . . .
Na m usica m erece a té  um a e sta tu a  ou ode :
Pois si da voz de baixo e lle  ex ce d er não pode ,
AttiDge a de ten or quando d ed ilh a  a flauta !

F a m b .

ELISA DE CASTRO
Embora ha muito tempo afastada 

do theatro, o fallecimento ha dias desta 
distincta actriz, foi para a arte drama- 
tica nacional uma perda enorme, diffi-; 
cil de esquecer.

Elisa de Castro, era uma sincera 
apaixonada da sua arte, tendo sabido 
manter até aos últimos tempos em que 
trabalhou, valorosamente, a sua digni
dade de artista de mérito, não se dei
xando arrastar pela bambochata que é 
hoje o que tanto, infelizmente, deprime 
o nosso theatro.

Foi uma das principaes figuras em 
todas as peças em que appareceu tendo 
creações em muitos dos papeis de que 
se encarregou e que sempre desempe
nhou intelligente e provectamente.

Fóra do theatro a sua vida tinha a 
mesma correcção que sabia dar aos 
papeis que estudava e que comprehen- 
dia e que primorosamente e digna
mente conduzia.

A seus dignos filhos, notadamente 
Raul de Castro e á intelligente senho
rita Lucilia de Castro, nossa prezada 
collaboradora, de quem por vezes te
mos publicado bellissimos versos, en
viamos sentidos pezames.

m w m

Pelos preços annunciados só na casa do 
conhecido

G a r c i a , o  B a r a t e i r o

35 C, Rua dos AiiMas, 35 C

Importante sortimento de fazendas, modas 
e armarinho. Grande saldo de cobertores 
para casal a 2$7oo, 3$, 5^200, 6$5oo e 
grande retalhada de lã, cassas diversas, chitas 
de todas as qualidades, tecidos modernos e 
zéphyrs pela metade do seu valor 1

Enxoval para casamento 60$ e . . . .  45$ooo
Enxoval completo 90$ e .................  7o$ooo
Lindos enxovaes dé setim Macáo, 

com todas as peças necessárias á
princeza, 280$, 250$ e .................  2oo$ooo

Enxoval de seda e linho lavrada em
relevo, 140$, 180$ e ...................  i20$ooo

Ricos enxovaes de setim bordado, 
g r a n d e  a n o - v i d a - c L e  
p a r a  c a s a m e n t o s ,
220$, 250$....................................  200$000

Riquíssimos enxovaes assetinados, 
lavrados, ultima moda, 150$,
19°$ e ..................................  i3o$ooo

Enxoval de linho e seda simille,
120$, 170$, 150$ e .....................  ioo$ooo

Rico enxoval de seda lavrada, 
grande moda, com todas as pe
ças, inclusive cortinado bordado, 
colcha bordada, cobertor avellu- 
dado e um jogo completo para 
cama, 600$, 500$ e ......................  400^000

Ricos cortinados rendados, 36$ e. 3o$ooo 
Ricos cortinados de crochet 90$

........................................................... 7o$ooo
Cortinados de guipures..................... 55$ooo
Ricos cortinados bordados 140$ e ioo$ooo 
Peça de cretonne para lençóes a

25$, 15$, l8$ e ................................  i 9$ooo
Cretonne para lençóes de casados

a 2$, 3$, 3$50o e ........................ i$8oo
Colchas brancas com franjas, 12$ e 7$ooo
Superiores colchas portuguezas,

18$ e .................................................  i5$ooo

Colchas de fustão adamascado... i6$ooo
Saias bordadas para noiva, 15$ e. io$ooo
Enxoval para baptisado a 30$ e . ..  22$ooo
Enxoval para baptisado a 18$, 15$

........................................................  i2$ooo
Feitios de vestidos pelos últimos

figurinos, 30$, 25$, 20$...............  i5$ooo

Saias de cores a 12$ ......................  io$ooo
Leques finos a 5$, 3$ .........................  2$ooo

CASA DO GARCIA —  B A R A T E IR O



RECEIO

— Eu cá por mim não me importo porque atiro no primeiro que me quize, \ai_cinar. 
questão é se si atiram á minha mulher, em casa, na minha ausência.

No tempo em que o rei Thrasybulo 
Comia arroz com feijão,
Do Friburgo no vestíbulo 
Houve uma grande invasão.
O p|bvo, cheio de gana 
E também de admiração,
Quiz ver a lucta romana 
Do Seabra com o Barão.

Ha muito tempo, no Egypto,
Houve um castigo de truz.
Serviu de praga o Mosquito...
Mas hoje, ai delle I Olha o Cruz !
Alli camondongo e rato 
Viviam em doce paz.
E o povo, aqui sem recato,
Com elles negocio faz.

Nos tempos da Roma antiga,
Fundada por Mahomet,
Deu se uma tremenda briga,
Houve socco e ponta-pé,
E Nero, um dia, damnado,
Deu uma ordem de prisão 
Por saber que um deputado 
Firme cercava o leão.

Depois de uma guerra tétrica,
Veiu um governo de paz:
Avenidas, luz electrica,
Calçamento a asphaito e caes.
Muita gente protestava 
Por não se cumprir a lei.
Mas o Seabra affirmava:
Não saio, nem cairei!

M. E th er eo .

fl

JOHN RÖHE
C iru  rg iã o -D e n tie ta

C Q N SU LTO R IO

Rua do Hospicio n. 12 5
S O B R A D O

LOTERIA ESPERANÇA
IIOJE U :000$000 por IUOO divididos cm 10" a 140 HOJE

exta-feira n
abbado 12
egunda-feira 14 
erça-feira 15 
^uarta-feira 16
'uinta-feira 17

do corrente .................  15:000^000 por i$3oo divididos em 10 a 130
» »   io:ooo$ooo por $130 inteiros
„ »   i5:oooSooo por i$3oo divididos em 10o* a 130
u >,   i5:ooo$ooo por i$3c>o divididos em io uS a 130
» »   io:ooo$ooo por $130 inteiros
» »   i2:ooo$ooo por $14° inteiros

GRANDE E INCOMPARÁVEL LOTERIA 
Inteiros a i#4Ü 0— 3S T -A .T _ A _ Ij— Meios a $700  

frerpi® 50:0004*000— Integraes—-2° Jfrer^i® 50:0004*000
E x tr a o ç ã o  a 1 5  d e D ezem b ro  d e 1 9 0 4

N UM POSTAL
(A estampa representa um tdyllio amoroso, e 

mais além um amante sem ventura)

E’ noite. Todos dormem. A  natureza 
repousa lethargica, somnolenta e lan
guida. Profundo silencio. A  lua, derra
mando um reverbero de luz á terra, 
illumina uns rostos semi-occultos na 
sombra, e que se beijam com ternura.

Esses são os venturosos, são os que 
amam, e que também são amados. Mas 
ha outros, também semi-velados na 

: sombra que, entre lagrimas e suspiros, 
confiam á lua as suas desventuras.

Esses são os infelizes, são os que 
amam, mas qpe n ã o são amados.

! Orai por elles ; são bem dignos de 
preces fervorosas, porque são os ver- 

‘ dadeifos martyres : — são os martyres 
do Amor !

A. T. B. M.



TO R N EIO  DE NO VEM BRO

D o is p r ê m io s ,  a o s  m a io r e s  d e c ifr a d o r e s

PROBLEM A sTNs. 25 a 50

CHARADAS NOVÍSSIMAS

Ao Cid Adon.
No cartão postal de Carlota, ha para 

você uma cjrrespondencia--1-1.
C ar m en  V.

^oço, esta vasilha pertence a esta senhora-2-2 
ri cidade da Guyana do Brazil-1-2 
Qruga o sentimento, homem-2-2 
> letra é aspera minha senhora-1-2 
Zo monte da solidão eston firme-1-1 

j£a no Japão quem siga para ilha-1-1 
Antiga letra de gente sabida-2-1

B o r i s k a .

Um tecido tão fino sobre a musi
ca— 1-1. '

Dois de Congonha não tem a letra 
que tem o homem— 1-1-1.

C h il o n id a s .

No pato assado tinha aqui no peito 
uns enfeites que significam silencioso—
j-i-i .

Tubo da primeira embarcação — 2-1.
29 d a  3a

A o Homem das Mangas. 
Homem — 2-1.

D r . L o r o t a .

Hem cu lpa  da  carnificina o escravo de a lde ia-1  2 
ÜJa p e ir e /  n a  p a n e lla , com  herva-3-1 
ItfSpera, sabbado receber o ordenado-2-2 
W enedicto tem  estado  a leg re  n a  He p a n h a  1-2 
A vante ! no  jogo  te rá s  am paro  
scimples p re te x to  de um  rei fiauco-2-1

B eni H a s s a n .

Na fonte da cathedral que tem aqui 
homem — i -i -i .

D. Z i n h a .

CHARADA ANTIGA

Minha terra não tem palmas,
Nem palmeiras ha por lá,
Ha muitas rolas bonitas,
Nem uma pobre sabiá— 2

E tem o Nico tal scisma— 1 
De ser grande no torrão 
No emtanto não offerece— 1 
Nem um bello gavião.

Minha terra tem apenas 
ObráS do porto, mais nada 
Por outra, tem uma rua 
Larga mas não preparada

A l c i n o  d e l  S i n o .

CHARADA METHAMORPHOSE 

3  A ven id a  do m eu  h o m em  o[a .

D r . Estragado.

CHARADAS CASAES
2— Instrumento, animal.
2— Mesa de jogo serve de assento. 
2 — Que feio animal !

K a l i f a .
2—  Adorno de trigo.

D r . O x .

ENIGMA P1TTORESCO

G A ”
. S eu Negaro.

T o r n e io  d e A g o s to  e  S e te m b r o

Afim de podermos collocar a secção 
resolvemos dar hoje a apuração dos 
vencedores:BENI HASSAN e A N H O ^ O
foram os primeiros vencedores ; 
G uarany e SouvENiR são os colloca- 
dos em segundo e terceiro, o quarto, 
é o valente Petropolitano.

Cabendo portanto a esses quatro 
heroes primeiros 6 mezes do nosso 
Tagarela e ao ultimo apenas 3 mezes.

No prcximo numero daremos as de
cifrações do ultimo torneio.

F r itz  A larek

Lá, na pittoresca Cascatinha de Pe- 
tropolis, completou no dia 4 ultimo 
mais um anno de feliz exístencia o 
illustre collega Fritz Marck, pseudo- 
nymo com que se encobre o valoroso 
charadista Sr. Carlos Maia.

Embora tarde, nós todos enviamos 
ardentes saudações.

CO RR ESPO N D ÊN CIA
G ladiador— Recebemos.
Jocelyno— Então? Onde estão os 

cincoenta trabalhos ?
S anskrito — Sim, mas. . .  não nos 

mande o homem !...
Zuzú—  Os jomaes já foram entre

gues ao D r. Rentz.
D r . R entz— Onde está o Panamá?
P anamá— Por onde anda o Doutor 

Rentz ?
Z izi —  Então ?. . .  Logo vimos que 

era conversa f iada. ..
Meganha— Mande, que será atten- 

dido.
K a l i f a —  Attendido.
A lcino d e l  S ino — Estampamos um 

para começar.
D r . L orota— Ouça esta quadrinha:

Não venhas filho, não venhas
Neste passo de janota,
Em todo caso antes isto,..
Mas sem o homem seu Lorota.

D . Z inha— N ós todos fazemos vo
tos de felicidades. .

T lieb a s.

0 retrato do photographo
i

Intelligente, cáustico humorístico 
Acadêmico, moço de talento ;
De versos fazedor arguto e artístico, 
Photographo perenne de momento.

Surge n’esta ilha tal douto linguístico, 
Ave de arribação em desalento 
Pomadista sagaz, característico 
Do latim e da rhetorica um portento.

Namoro logo busca mui contente 
Cem mil versos lhe inspira a diva bella,
E d’estes faz um livro facilmente!;

O sucesso, porém, cedo mallogra !... 
Forçoso é retirar sem mais aquella 
Perante a sisudez fatal da sogra.

B iographo  — Paquetáense.

ESPECIAL CAÎV.JA -  e outras 
iguarias supimpas. Só no restaurant 
Montanha, á rua da Cariocan. 65.



ANTES DE CADA REFEIÇÃO
TOME UM CALIX DO SOBERBO

jTperitivo Oubonnet
F A B R IC A  A V A P O R  DK CH O CO LATE

2 8Jtua T reze  d e M aio,

A.  BHERINC
DE P OSITO  :

i^ua S ete  de Setem bro,85
RIO D E J A N E I R O

AUGUSTO-NIKLAUS.gr.CO-
MACHINAS e MATERIAL

_  PARA
QLTYPOGRAPHIA* L IT H O G R A P H IA  
ENC ADERN A C  A O  * STERE OTYPIA- £rC.

FÍGADO E B A Ç O .-A s p ílu la s  an ti-b ilio sas purga- 
as do dr. M urillo, approvadas pe la  Ju n ta  de Hy- 
;ne, são de um effeito p rod ig ioso  na  obstrucção do 
ado e b aço , hem orrho ides. dyspepsias, p risões do 

■itre, dores de cabeça, febres in te rm itten te s , e h y- 
ppisias. Vendem-se un icam en te  na P h arm acia  Bra- 
jitina, á rua da ü ru g aay an a  n . 103. Caixa 1$S00.

ESTOMAGO.—O E lix ir  E stom acal de C am om ila e 
(nciana é o reruedio m ais poderoso  para  co m b ater 
tios os soffrim entos du estom ago. M ilhares de pes- 
íis têm sido curadas cora este  m arav ilhoso  rem edio. 
tade-se na Pharm acia B ragantina, á rua  da  Uruguaya- 
t n. 103. Preço 1S5O0.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  an tig o  e a fam ado xa- 
ire peitoral é o mais recom m endado  no tra tam e n to  
<8 tosses, ca th a rro s, co q u e lu c h e , a sth  tna  
ifln en zía , etc.

Prepara-se unicam ente na P h arm acia  B ragantina, 
í ua da Uruguayana n. 103 e ven de-se em  todas as 
tis  pharm acias e drogarias.

CAIXA-994 - RIO - DE - JANEIRO • BRAZIL
:y

ALTA NOVIDADE EM M IT A IN ES

Ponto de filet, de torçal e puro linho, renda verdadeira, imi
tação de fio de escossia, de todos os comprimentos: luvas de 
pellica, de sued, pelle de cão, camurça, castor, meias de seda 
lisas e abertas,alta novidade, meias de fio de escossia lisas e ren
dadas, leques de madrepérola e tartaruga, de madeira e osso,

T-jõein r» i /-í /mi J  1 m n .  4—   i _ J _ I ,s     _ .— — J A a r*v i  M f* A

LIVRARIA
D A

Federação Espirita Brasileira
R u a do R o sá rio  n. 97, so b rad o

3bras de Allan Kardec, a v e n d a : Livros 
:s Espiritos, Livro dos Médiuns, Evange- 
1> Genesis, Céo e Infern^, Obras Posthu- 
is; cada volume brochado 2$ooo, cartona- 
i 2$5oo, encadernado 3$ooo, pelo correio 
tis 300 réis. Remettem-se catalogos com- 
itos de obras sobre Espiritismo.

1 . ---uc uiautcucium c Lai tat uga, vac, uiaucu a c t
para tneatro e bailes, todos recebidos directamente da Europa, na casa de A. GOMES-

Travessa de S. Francisco de Paula, 22 A
D E B A IX O  D O  CLU B  D O S FENIANOS

Tinta azul preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

!  8 j?c-o M 
«B  O p--J í-i
| .S '
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PIANOS E MUSICAS
tManoel tAntonio Guimarães

10, RUA DOS OURIVES, 10




